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04 RODA VIVA
PREFEITURA 

COMPROMETE 
R$ 6 MILHÕES 

PARA COMPRA 
DE MOCHILAS 

E FARDAMENTO 
ESCOLAR

AMÉRICA 
APRESENTA 
ELENCO DO 
ESTADUAL. NO 
ABC SURPRESA 
FOI A CHEGADA DE 
JÉRSON

15  ESPORTES

09 CIDADES

Além do parcelamento, governadora 
também sancionou lei que dá acesso 
gratuito à carteira de habilitação 
para motoristas de baixa renda.

Grupo potiguar vai participar do 
Festival Internacional de Teatro de 
Santiago, no Chile, com a peça ‘Sua 
Incelença, Ricardo III’.

Bibiano de Azevedo quer responder 
em liberdade à acusação de mandar 
matar presidente municipal do PT.

Segundo Ivanildo, 
carro Siena branco de 
José Welton de Assis 
(igual ao  utilizado na 
fuga do assassino) foi 
vendido em Alagoas 
e trazido de volta ao 
RN, fi cando escondido 
em Macaíba. Ele 
nega tentativa de 
contratar o ex-PM e 
diz que polícia sabe 
da ocultação do 
automóvel.

BOCA 
ENTREGA 
O OURO

/ EXCLUSIVO /  IVANILDO DA SILVA, O BOCA DE 
OURO, REVELA AO REPÓRTER ANDERSON BARBOSA 
INFORMAÇÕES QUE PODEM LIGAR EX-PM SERGIPANO 
AO ASSASSINATO DO ADVOGADO ANDERSOM MIGUEL, 
O HOMEM-BOMBA DA OPERAÇÃO HÍGIA

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM 10  CIDADES13  CULTURA

05  POLÍTICA

12  CIDADES

LEI PERMITE 
PARCELAR IPVA 
EM ATRASO

CLOWS MOSTRA 
SHAKESPEARE NA 
TERRA DE NERUDA

PREFEITO DE SERRA 
DO MEL TENTA 
REVOGAR PRISÃO

EMPRESÁRIO É 
VÍTIMA DE ATRASO 
DAS ZPAS

03  POLÍTICA

DELATOR DE 
MENSALINHO 
GANHA ESCOLTA
Sumido da cidade desde a eclosão do 
escândalo, vereador que denunciou 
irregularidades reapareceu ontem 
em Vila Flor para receber salário, 
escoltado por 4 policiais fortemente 
armados. Floriano Felinto trocou o 
DEM pelo PT e pode perder mandato 
por infi delidade partidária.

HUMBERTO SALES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

EVERTON DANTAS / NJ DEMIS ROUSSOS / ASSECOM-RN



A DOAÇÃO DO terreno para a cons-
trução do Instituto de Medicina 
Tropical deverá ser concretizada 
no início do próximo ano assim 
que for aprovada pela Assem-
bleia Legislativa. A governadora 
Rosalba Ciarlini (DEM) se reuniu 
ontem com a reitora da UFRN, 
Ângela Paiva, e confi rmou que o 
processo que permite a doação já 
percorreu os trâmites legais, fal-
tando exatamente a aprovação 
legislativa. “Conseguimos encer-
rar o ano com avanços positivos 
junto à UFRN. A doação do ter-
reno para o Instituto de Medici-
na Tropical segue em seus últi-
mos trâmites, só precisando ago-
ra da aprovação da Assembleia 
Legislativa para a cessão ser fi -
nalizada!”, disse a governadora. 
De acordo com o Consultor Ge-
ral do Estado, José Marcelo Cos-
ta, o terreno era ocupado sem re-
gistro documental. 

Com a doação do terreno re-
gularizada, a expectativa da Uni-
versidade Federal é estreitar a co-
operação com o governo do Es-
tado, em especial o hospital Gi-
selda Trigueiro. “Podemos dizer 
agora que agora o instituto existe 
juridicamente. Já realizamos um 
trabalho muito próximo com o 
Hospital Giselda Trigueiro e ago-
ra a cooperação entre Governo 
do RN e UFRN deverá fi car ainda 
mais estreita”, afi rma na profes-
sora Selma Jerônimo, coordena-
dora de um  grupo de estudos so-
bre medicina tropical, que anun-
ciou a realização de um evento 
internacional da área em feve-
reiro do próximo ano em Natal, 
com a presença de 15 pesquisa-
dores americanos. “É uma boa 
oportunidade para lançarmos a 

pedra fundamental do Instituto”, 
sugere a professora. 

ESPAÇO
Na audiência com a governa-

dora também foi cobrado o repas-
se de um apoio fi nanceiro da Fun-
dação de Apoio à Pesquisa (Fa-
pern) que não é feito ao Institu-
to Nacional de Estudos do Espaço 
(INEspaço) desde 2010.

Segundo o coordenador do 
Instituto, professor José Renan de 
Medeiros, o INEspaço coordena 
23 instituições, inclusive militares 
e é formado por 160 cientistas em 
todo o Brasil que fazem  pesqui-
sas variadas, desde a construção 
de satélites  até a pesquisas de va-
lor agronômico agregado. Ele cita 
o exemplo de um experimento re-

cente feito com brotos de cana de 
açúcar em situação de microgravi-
dade. “Só para desenvolver esse es-
tudo foram R$ 25 milhões investi-
dos, e tudo isso com o timbre da 
UFRN, que também representa o 
Rio Grande do Norte”, afi rma José 
Renan de Medeiros.

O INEspaço conta com verbas 
do CNPq, Fapesp e Fapern, mas o 
atraso no recebimento de acor-
dos tem preocupado o pesquisa-
dor. “Estamos em época de reno-
vação de convênios e não pode-
mos estar inadimplentes”, explica 
o professor.

Segundo a diretora presiden-
te da Fapern, Maria Bernarde-
te Cordeiro, o débito total é de R$ 
875 mil, mas o acordo para paga-
mento já está sinalizado. “A inten-

ção da Fapern é repassar R$ 300 
mil em maio e outros R$ 300 mil 
em outubro de 2012, deixando os 
R$ 275 mil restantes para maio de 
2013”, explicou a diretora.

 INFRAESTRUTURA
A governadora Rosalba Ciarli-

ni confi rmou o apoio para a estru-
turação do novo Campus do Cére-
bro da UFRN localizado em Maca-
íba. De acordo com a reitora An-
gela Paiva a principal demanda é 
a complementação de um projeto 
de infraestrutura para levar água 
até o novo campus. “As obras es-
tão evoluindo e em breve toda a 
parte física fi cará pronta, preci-
samos agora solucionar o proble-
ma da água para a nova estrutura”, 
disse a reitora.
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ROSALBA PROMETE

/ PARCERIA /  GOVERNADORA RECEBE A REITORA DA UNIVERSIDADE E PROMETE REPASSE DE 
RECURSOS ATRASOS, LEGALIZAÇÃO DE TERRENO E LEVAR ÁGUA PARA INSTITUTO DE CÉREBRO

 ▶ Rosalba disse à reitora Angela Paiva que doação do terreno para Instituto de Medicina Tropical depende da Assembleia
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FOLHAPRESS

O GOVERNO FEDERAL divulgou no 
“Diário Ofi cial da União” a re-
lação de feriados nacionais e 
pontos facultativos para 2012.

São 16 datas, sendo oito fe-
riados nacionais e oito pontos 
facultativos para órgãos públi-
cos federais. Não entram na 
lista as datas municipais ou 
estaduais lembradas com fe-
riado ou ponto facultativo.

Segundo a portaria, assina-
da pela ministra Miriam Bel-
chior (Planejamento), os ór-
gãos federais também devem 
seguir os feriados estaduais e 
municipais.

O texto diz ainda que ou-
tros dias de guarda das religi-
ões dos funcionários federais 
podem ser seguidos desde que 
autorizados pelo responsável 
pela unidade administrativa e 
compensados depois.

FOLHAPRESS

OS SUBSÍDIOS ANUNCIADOS pelo 
governo para garantir a estoca-
gem de etanol no Brasil estão li-
mitados a R$ 500 milhões por 
ano, de acordo com medida pro-
visória publicada no “Diário Ofi -
cial da União” de ontem.

Esse valor vai garantir juros 
menores para o fi nanciamento 
de produtores. Com isso, o go-
verno espera suprir a demanda 
interna e garantir um preço ra-
zoável do etanol no período de 
entressafra.

A regulamentação das regras 
(valores e prazos) deve ser feita 
pelo CMN (Conselho Monetário 
Nacional).

A edição da MP estava sen-
do esperada desde outubro pas-
sado. Para produtores, a deci-
são chega tarde, uma vez que a 
próxima entressafra da cana-
-de-açúcar acontece de janeiro 
a abril.

O governo divulgou ainda 
mudanças na cobrança da Cide 
(tributo destinado a regular o 
preço de combustíveis) sobre o 
álcool. Houve aumento no valor 
do teto que pode ser cobrado so-
bre o metro cúbico do produto: 
de R$ 37 para R$ 602.

O objetivo é assegurar mais 
poder para a União interferir 

no abastecimento de etanol no 
mercado brasileiro. Apesar do 
teto atual de R$ 37, a cobrança 
está zerada.

Com o aumento do limi-
te máximo, o governo tem mais 
margem para regular o consu-
mo do produto, ajustando pre-
ços quando for preciso.

O aumento da banda de co-
brança não gera mudanças auto-
máticas nem em preço nem em 
abastecimento. A medida entra 
em vigor a partir de 1º de abril 
de 2012. Para que haja elevação 
do valor cobrado, é preciso um 
decreto.

Foi anunciada mudança no 
uso do crédito presumido para 
exportação de produtos agroin-
dustriais. Técnicos da Receita 
explicaram que a pessoa física 
ou jurídica que adquire produtos 
agropecuários de origem vegetal 
e animal é isenta do pagamento 
de PIS/Cofi ns.

Apesar disso, essas compras 
geravam crédito tributário que 
poderia ser usado posteriormen-
te para abatimento em outros 
impostos. Uma lei de 2004 vetou 
a utilização desse crédito pela 
agroindústria, mas acabou afe-
tando também os exportadores. 
Com a regra anunciada agora es-
ses exportadores podem voltar a 
usufruir do benefício.

AS OPERADORAS DE planos 
de saúde serão obrigadas a 
divulgar na internet a lista 
de prestadores credenciados, 
como hospitais e médicos. 
A norma defi nida pela 
Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) foi 
publicada ontem no Diário 
Ofi cial da União.

Para as operadoras com 
100 mil clientes ou mais, 
a obrigatoriedade vale a 
partir de junho de 2012. 
As empresas com número 
de usuários inferior a 100 
mil têm até dezembro do 
próximo ano para se adequar.

Os planos de saúde 
deverão informar o nome 
do estabelecimento e 
profi ssional credenciados, 
serviços contratados, 
endereço e telefones de 
contatos. As operadoras 
com mais de 100 mil clientes 
devem, inclusive, apresentar 
a localização geográfi ca dos 
prestadores por meio de 
mapas e imagens. 

A resolução deternina 
que as informações estejam 
disponíveis para qualquer 
cidadão. Os dados devem ser 
atualizados em tempo real.

As operadoras que 
descumprirem a norma estão 
sujeitas a penalidades, como 
pagamento de multas.

FOLHAPRESS

O CENTROAVANTE CORINTIANO 
Adriano decidiu que não irá 
mais pagar as despesas hospi-
talares de Adriene Cyrilo Pinto, 
20, baleada na mão esquerda sá-
bado de manhã dentro do car-
ro do atleta. A decisão foi toma-
da porque, diz Adriano, Adriene 
mente ao afi rmar que foi ele o 
responsável pelo tiro. “O que ela 
está fazendo não é justo. Ela não 
tem caráter”, afi rmou o jogador 
ao chegar à delegacia para pres-
tar seu depoimento.

Os dois, acompanhados de 
um segurança de Adriano e de 
outras três mulheres, seguiam 
de uma boate na Barra da Ti-
juca, zona oeste do Rio, para a 
casa do jogador, no mesmo bair-
ro, quando aconteceu o disparo.

Adriene disse em depoimen-
to ao delegado Fernando Reis, 
da 16ª DP, que o tiro foi dispa-
rado acidentalmente pelo atle-
ta. Em sua versão, o jogador es-
tava a seu lado no banco trasei-
ro do veículo.

Ela passará hoje por uma ci-
rurgia de reconstituição do dedo 
indicador esquerdo no hospital 
onde está internada.

Ao chegar à delegacia, Adria-
no disse que estava no banco 
dianteiro e que Adriene, sentada 
no banco de trás, pegou a pisto-
la calibre 40 que fi cava guarda-

da no console entre os dois ban-
cos dianteiros sem que ele per-
cebesse, e acabou disparando.

Adriano contou que seu pri-
meiro refl exo foi se abaixar den-
tro do carro. Ao olhar para trás, 
viu Adriene ferida e mandou 
que seu segurança parasse o 
carro. Tirou a camisa para aju-
dar a estancar o sangue e man-
dou que ela fosse levada ao hos-
pital. “Não a levei ao hospital 
porque sou uma pessoa pública. 
Imagina se eu chego lá com uma 
garota baleada.”

De acordo com o delegado 
Fernando Reis, caso se compro-
ve que Adriene mentiu em sua 
versão para o acidente, ela po-
derá ser indiciada por denun-
ciação caluniosa.

Se o inquérito concluir que a 
versão da mulher é verdadeira, o 
atleta pode ser indiciado por le-
são corporal culposa (pena en-
tre três meses e um ano) e frau-
de processual (de seis meses a 
seis anos). Na próxima quarta-
-feira, os dois e os demais ocu-
pantes do carro passarão por 
uma acareação. “Os exames [pe-
riciais] vão comprovar o que 
houve. Estou tranquilo. Espero 
que ela possa se recuperar bem 
apesar do que está fazendo co-
migo”, disse o jogador.

Adriano diz que conversou 
com a direção do Corinthians, 
que lhe deu apoio e, segundo ele, 
garantiu que não haverá proble-
mas em seu contrato por conta 
do acidente. 

Jogador diz que garota baleada
foi responsável pelo tiro que levou

/ BARRACO /

 ▶ O centroavante Adriano não vai mais pagar despesas hospitalares de Adriene

 WALLACE TEIXEIRA / FOTOARENA / FOLHAPRESS

ANO TERÁ TRÊS FERIADOS 
CAINDO NA SEXTA-FEIRA

ESTOCAGEM DE ÁLCOOL 
TERÁ ATÉ R$ 500 MILHÕES

/ BOA NOTÍCIA /

/ SUBSÍDIO /

DATA DIA DA 
SEMANA TIPO MOTIVO

1º de janeiro Domingo Feriado
Confraternização 

Universal

20 de fevereiro Segunda Ponto facultativo Carnaval

21 de fevereiro Terça Ponto facultativo Carnaval

22 de fevereiro Quarta
Ponto facultativo até 

as 14h
Quarta-feira
de Cinzas

6 de abril Sexta Ponto facultativo Paixão de Cristo

21 de abril Sábado Feriado Tiradentes

1º de maio Terça Feriado
Dia Mundial
do Trabalho

7 de junho Quinta Ponto facultativo Corpus Christi

7 de setembro Sexta Feriado
Independência 

do Brasil

12 de outubro Sexta Feriado
Nossa Senhora 

Aparecida

28 de outubro Domingo Ponto facultativo
Dia do Servidor 

Público

2 de novembro Sexta Feriado Finados

15 de novembro Quinta Feriado
Proclamação
da República

24 de dezembro Segunda Ponto facultativo Véspera de Natal

25 de dezembro Terça Feriado Natal

31 de dezembro Segunda Ponto facultativo
Véspera de
Ano Novo

 ▶ Governo espera com a medida segurar preço do etanol na entressafra 

NEY DOUGLAS / NJ

PLANOS SÃO 
OBRIGADOS 
A DIVULGAR 
CREDENCIADOS

/ INTERNET /

APOIO A UFRN EM 2012



Em Vila Flor, o silencio reina. 
Poucas falam a respeito das de-
núncias de corrupção. Floriano 
Felinto disse que o prefeito Gri-
naldo Joaquim de Souza proi-
bia correligionários seus de fa-
lar com ele. “Se fosse funcioná-
rio era demitido”, denunciou Fe-
linto. “A retaliação era grande”. 

Na casa do irmão do prefeito, 
cujo apelido é Zuca, uma mulher 
que não se identifi cou disse que 
todos estavam fora da cidade. A 
mulher disse que o prefeito via-
jou para Natal e que Zuca estava 
em Goianinha. O NOVO JORNAL 
ligou para o prefeito mas seu ce-
lular estava desligado. 

A dona de casa Maria Lui-
za Bezerra da Silva, 44, disse que 
desde que deu uma entrevista 
na semana passada a uma TV 
sobre os desmandos do prefei-
to em Vila Flor, tem sido ame-
açada por correligionário dele. 
Ela também denunciou que so-
fre de depressão e não conse-
gue remédio para a doença por-
que não reza na cartilha de Gri-
naldo Joaquim de Souza. Tam-
bém contou que seu fi lho, Jose 
Felipe Bezerra da Silva, 27, tam-
bém teve seu nome utilizado in-
devidamente como cargo co-
missionado da Prefeitura, ape-
sar de ter trabalhado por servi-
ço prestado. 

Funcionária pública apo-
sentada pela prefeitura de São 
Paulo, Maria das Dores, Dori-
nha, disse que não tem nada 

contra o prefeito e que é amiga 
de todos os vereadores envolvi-
dos. Anacleide da Silva, 39, per-
deu o cargo comissionado que 
tinha quando Grinaldo Joaquim 
de Souza assumiu por pura per-
seguição política. “Não votei 
nele”. Da mesma forma, Maria 
Madalena da Silva, 21, comen-
tou que todos na cidade temem 
falar mal do prefeito. “Eles ame-

açam quem não gosta dele”. 

PAI
O ex-vereador João Batista, 

87, pai de Floriano Felinto, disse 
que nos 62 que mora em Vila Flor, 
nunca viu tamanho desmando 
na cidade. “Fui delegado três ve-
zes aqui, e cumpri três mandatos 
de vereador e é a primeira vez que 
vejo uma robalheira dessas”. 
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A VIDA DO vereador Floriano Felin-
to (PT), 39, deu uma guinada de 
360 graus desde que denunciou o 
prefeito de Vila Flor, Grinaldo Joa-
quim de Souza (PSD), como man-
dante de um esquema de corrup-
ção que culminou na operação 
“Mensalão da Vila” investigada 
pelo Ministério Público do Estado. 

Desde então, Floriano Felin-
to está obrigado a se esconder 
fora da cidade como medida pre-
ventiva contra atentados. “É mui-
to complicado, mas a gente não 
pode baixar a cabeça. Quem tá em 
liberdade restritiva na verdade so-
mos nós por não aceitar, não com-
pactuar com essa situação”, ressal-
tou o vereador, 

Sua preocupação maior, agora, 
é com a família e a cidade. “Gosta-
ria que a cidade voltasse a funcio-
nar o mais breve possível.” Porém, 
disse que jamais vai se arrepender 
de fazer a coisa certa. “Eu poderia 
tá arrependido, envergonhado se 
eu estivesse participando da situ-
ação que aí se estabeleceu”. 

O vereador disse que recebeu 
ameaças por telefone, mas pre-
fere não entrar em detalhes. Ex-
plicou que vai registrar o termo 
de ocorrência e tomar as medi-
das necessárias. Desde o início 
do mandato, disse Floriano Felin-
to, o prefeito vinha assediando os 
vereadores. E, por não participar, 
vivia sofrendo represálias. “Ou en-
trava no esquema ou era atrope-
lado pelo esquema”. E com muita 
difi culdade, contou, procurou o 
Ministério Público em várias oca-
siões. “Fazer a coisa certa é muito 
difícil porque até que pudesse ser 

ouvido, bati em várias portas até 
chegar ao MP de Natal e Procura-
doria de Justiça” que deram início 
ao processo de investigação que 
durou cinco meses. 

CÂMARA
Legalmente, os suplentes se-

rão convocados, até porque eles 
não têm nada a ver com o ocor-
rido, ressaltou Floriano Felin-
to, que enquanto dava entrevis-
tas, era escoltado por cinco poli-
ciais. A Câmara está em recesso 
de fi nal de ano, mas os suplentes 
já deveriam ter sido convocados 
excepcionalmente, comentou o 
vereador. O NOVO JORNAL ten-
tou falar com o atual presiden-
te da Câmara de Vereadores de 
Vila Flor, Hilton Felipe de Olivei-
ra, mas ele mandou avisar pela 
secretária que não fala com a im-
prensa até que a justiça se deci-
da sobre a situação no municí-
pio. Felinto disse que se for pre-
ciso a Justiça será acionada para 
que os suplentes assumam as va-
gas dos afastados que estão sen-
do investigados. 

Segundo Floriano Felinto, 
o grupo liderado pelo prefei-
to está dizendo que vai voltar 
ao poder dia 2 (de janeiro). “Es-
tão achando que é brincadeira” 
mesmo com a liberdade restrita 
impetrada pelo juiz a eles. “Es-
tão querendo levar tudo na mar-
ra e no peito e a população está 
temerosa”, comentou. 

VOLTA
Depois que fez as denúncias 

ontem foi a primeira vez que Flo-
riano Felinto voltou a Vila Flor 
sob orientação do MP. Felinto le-
vou documentos e foi até à Câma-

ra pegar o cheque de R$ 1.327,88 
relativos ao pagamento de de-
zembro. Ele também é professor 
graduado em pedagogia e pós-
-graduado em Ensino, mas seu sa-
lário é de apenas R$ 980,00. Mas, 
segundo ele, Maria do Rosário, 
irmã do ex-secretário de Adminis-
tração Antônio Ivanaldo de Olivei-
ra, recebe R$ 1.500,00 pela mesma 
função. O NOVO JORNAL tentou 

falar com a acusada, mas segun-
do moradores, ela não se encon-
travam na cidade. “Tive que vir 
aqui porque estou com difi culda-
des fi nanceiras”.

“Vila Flor vinha sem funcio-
nar”, ressaltou Felinto. “Apesar 
de ser cedo para fazer um balan-
ço sobre a atual administração, 
a cidade está melhor agora sem 
o prefeito Grinaldo Joaquim de 

Souza”, comentou. 
O vereador disse que não é 

do Democratas como vinha sen-
do divulgado. Pertenceu aos qua-
dros desse partido mas atual-
mente é do PT. Explicou que era 
ignorado pelo DEM no municí-
pio. Por isso, entrou na Justiça 
com ação de justa causa para dei-
xar o partido. O Tribunal Regional 
Eleitoral não foi favorável e Felin-

to recorreu ao Tribunal Superior 
Eleitoral e está aguardando o re-
sultado sem perda de mandato.  
Mesmo assim, fi lou-se ao PT, que 
tem sido solidário. 

Floriano Felinto pediu refor-
ço policial, mas no município tem 
apenas uma viatura, até agora não 
foi atendido. Ele teme por sua fa-
mília e pela população. O MP 
orientou o vereador a não se expor. 

MORADORES ESTÃO 
COM MEDO DE 
FALAR SOBRE
O CASO

“PREFIRO MORRER COMO UM 
HOMEM A VIVER FEITO UM COVARDE”

Em todas as reuniões que par-
ticipou com o prefeito e seu grupo, 
Floriano Felinto disse que está cla-
ro nas fi tas gravadas as investidas 
para cooptar os vereadores. Di-
zendo-se livre de suspeita no en-
volvimento do esquema, afi rmou 
que todas as gravações das reuni-
ões foram feitas com ordem judi-
cial. “Eu não exigia nada. Só fazia 
ouvir... nunca procurei eles. Eles 
sempre me procuraram ( foram 
cinco encontros)”. Quem fazia ges-
tão era o secretário de Administra-
ção, que apesar de ter sido demiti-
do, ainda continua como o articu-
lador político do prefeito, contou.  

Ontem pela manhã, Felinto 
disse que viu o carro do prefeito 
(uma Nissan) mas ao NOVO JOR-
NAL, os familiares disseram que 
ele estava em Natal. Apesar de se 
achar uma pessoa marcada para 
morrer, o vereador frisou que ja-
mais vai baixar a cabeça. “Eu pre-

fi ro morrer como homem a viver 
feito um covarde, feito um corrup-
to”. Os familiares têm sofrido pro-
vocações por parte de correligio-
nários do prefeito, mas a orienta-
ção que passou para todos é não 
revidar. Segundo Floriano Felinto 
houve orientação até se de depre-
dar sua casa, que fi ca em frente à 
Praça da cidade. 

Segunda-feira, 19, o Ministério 
Público do Rio Grande do Norte 
defl agrou a Operação Mensalão da 
Vila, que investiga o pagamento de 
vantagem ilícita por parte do pre-
feito de Vila Flor, Grinaldo Joaquim 
de Souza. Além do prefeito, foram 
presos o ex-secretário de Adminis-
tração, Antônio Ivanaldo de Olivei-
ra, acusado de executor das ordens 
do prefeito; o secretário de Obras, 
João Felipe de Oliveira. 

Também fi caram presos na 
Procuradoria Geral de Justiça em 
Natal, o presidente da Câmara 

dos Vereadores, Pedro Francisco 
da Silva (PSD), e os veradores Iri-
naldo da Silva (PSD), Ronildo Luiz 
da Silva (PP), Ailton Passos de Me-
deiros (PSB), Vildamir Santos Bri-
to (PDT) e Magno Douglas Pon-
tes de Oliveira (PP). Ailtom Passos 
teve sua prisão revogada por falta 
de provas contra ele. 

O MP, depois das denúncias 
feitas pelo vereador Floriano Felin-
to, passou cinco meses investigan-
do o caso que envolve promessa de 
vantagens indevidas  em troca de 
apoio político em detrimento do 
exercício da atividade parlamen-
tar. O Mensalão da Vila investiga 
o pagamento de R$ 500,00 a verea-
dores na própria residência do pre-
feito. Em troca, deveriam apoiar e 
aprovar todas as propostas do che-
fe do executivo. As negociações 
com Felinto eram no sentido de 
ele renunciar ao cargo de vereador 
para que o irmão do prefeito assu-
misse a vaga como suplente. Em 
troca, Felinto receberia R$ 3 mil 
mensais em salários como secretá-
rio de Meio Ambiente e professor. 

 ▶ João Batista, pai de Floriano: “Primeira vez que vejo uma roubalheira dessas”

/ AMEAÇADO /  UMA SEMANA APÓS A OPERAÇÃO QUE PRENDEU PREFEITO, SECRETÁRIOS E 
VEREADORES DE VILA FLOR, DELATOR DO “MENSALINHO” VOLTA À CIDADE COM PROTEÇÃO POLICIAL

 ▶ Floriano deixa a Câmara acompanhado pelo policial  ▶ População aguarda desfecho do caso

SOBESCOLTA
FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Floriano Felinto anda atualmente com dois policiais fortemente armados
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HORA DA MOCHILA
A Prefeitura de Natal fi rmou 

contrato, no valor de R$ 2.553,275,00 
com a empresa Mercosul Comer-
cial e Industrial para aquisição de 
mochilas escolares. O resumo de 
contrato não esclarece quantos kit 
mochila serão fornecidos.

A mesma Mercosul Comer-
cial, também fi rmou outro contra-
to, no valor de R$ 2.338.939,52 para 
fornecimento de fardamento es-
colar. Também fez contrato com a 
Múltiplos Comércio e Serviços de 
Acessórios Especiais para forneci-
mento de fardamento escolar, no 
valor de R$ 1.479.000,00.

São quase seis milhões e meio 
para compra de fardamento e 
equipamento escolar.

                   
MEIA ENTRADA

A governadora Rosalba Ciar-
lini vetou integralmente  o pro-
jeto de Lei que estende os bene-
fício da meia entrada em even-
tos culturais, artísticos e esporti-
vos para jornalistas diplomados e 
sindicalizados.

Esta Roda Viva há tempos fi r-
mou uma posição: - Meia entrada 
para todos!

ORELHA UNIVERSAL
As reações foram tantas, diante 

da divulgação da existência de uma 
Bolsa Blog (ou Bolsa Babão), que 
vale repetir uma nota de coluna de 
Élio Gaspari, publicando domingo, 
mostrando o problema universal:

“A blogosfera nacional está de 
tal forma contaminada pela mili-
tância repetitiva, que talvez seja a 
hora de algum grupo buscar com-
pensação fi nanceira junto às suas 
lideranças políticas.

Na China existe o Partido dos 
50. Essa seria a quantia que o go-
verno paga por post a internetei-
ros profi ssionais. São centenas de 
milhares, recrutados e orientados 
pelo Partido Comunista.

Com 50 posts, o blogueiro ga-
nha o sufi ciente para comparar 
um Big Mac”

Os blogues locais não se con-
tentam com um sanduba. 

UNIVERSIDADE EM OBRAS
A Universidade Federal conta-

biliza 84 obras de infraestrutrura 
em execução neste fi nal de ano, fru-
to de contratos, fi rmados ao longo 
do ano,  que somam R$ 100 milhões 
para construção e manutenção.

ARMA CONTRA O DRAGÃO DA CORRUPÇÃO

Uma primeira consequência para 
o automobilista da Operação Sinal 
Fechado apareceu no Diário Ofi cial 
da terça-feira da semana passada 
em forma de uma Portaria assinada 
pelo diretor em exercício do Detran, 
Willy Saldanha, acabando um “cartó-
rio” paralelo que foi criado para regis-
trar contratos de fi nanciamento de 
veículos.

A portaria determina que o registro do contrato de fi nancia-
mento, autofi nanciamento ou qualquer outra modalidade de 
crédito para aquisição ou arrendamento de veículos automoto-
res gravados com cláusula de alienação fi duciária, arrendamento 
mercantil, reserva de domínio, penhor ou qualquer outra forma 
de garantia real, e anotação do gravame, será realizado perante o 
Departamento Estadual de Trânsito. – Valendo lembrar que não 
dá para identifi car qual o interesse do Estado nessas anotações ou 
o que tais anotações podem trazer para uma política estadual de 
trânsito. Se existe alguém benefi ciado pela existência desse servi-
ço são os órgãos fi nanciadores, especialmente a banca que, ano à 
ano vem batendo recordes nos seus lucros estratosféricos e não 
necessita da proteção do estado para garantir os fi nanciamentos 
que faz e lhe garante bons lucros.

Não se notou nenhuma falta pela suspensão desse serviço ter-
ceirizado que havia se transformado em núcleo de presumíveis 
atos de corrupção, que estão sendo investigados e determinada 
a medida tomada.

Ocorre que o Detran é campeão em matéria de terceirizações 
dos diferentes serviços, que movimentam cerca de 53% de todos 
os recursos gerados por aquele órgão público.Há de se dizer que se 
o Estado assumisse todos esses serviços os seus cursos aumenta-
riam sensivelmente. -  É possível.

Podem apresentar o argumento que o sistema utilizado apre-
senta bons índices de efi ciência. Mas, o que se pode fazer para di-
fi cultar a institucionalização da corrupção na sombra dessas par-
cerias?

Certamente que aos Detrans não se pode atribuir o monopó-
lio dos mal feitos na administração pública brasileira. Mas existem 
dois santos remédios contra a corrupção que não vem sendo mi-
nistradas na maioria desses órgãos públicos: 1 – A transparências 
em cada operação das inúmeras realizadas nos meandros da buro-
cracia ofi cial; 2 – O fi m do monopólio na concessão dos serviços.

- Por que o monopólio?
Se em vez de uma empresa, existissem três ou quatro creden-

ciadas a realizar os diferentes exames, qual a possibilidade de re-
dução na qualidade do serviço oferecido? 

Vale lembrar que, não faz muito tempo, que foi dado o mono-
pólio para a fabricação de placas. Diante das pressões – inclusive 
de fabricantes – caiu o tal monopólio e o custo do produto caiu 
pela metade de um dia para o outro.

Será que o mesmo não vale para cada um dos serviços tercei-
rizados?

Este é o ponto: - Se quiserem criar salvaguardas contra a cor-
rupção gerada na promíscua convivência do público e o privado, 
um bom começo é a decretação do fi m dos monopólios. As leis de 
mercado terminarão estabelecendo o equilíbrio entre a qualidade 
do serviço e do seu custo, sem dar vez ao monstro da corrupção.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
recebe os jornalistas, hoje, num café da 
manhã no Ocean Palace, e espera uma 
conversa descontraída com quem faz 
cobertura do governo.

 ▶ O publicitário Alexandre Macedo 
não integrará o sistema de 
Comunicação da Assembléia 
Legislativa. Integrará o Gabinete do 
deputado Gustavo Carvalho.

 ▶ No Dia de Natal, foi sepultado o 
engenheiro Raimundo Barbosa Filho, 
natalense que renovou o Hotel Termas 
de Mossoró depois da sua privatização.

 ▶ De um observador da cena: - Até 
o carnaval, a atividades política vai se 
concentrar  nos alpendres de Tibau 
(mais em Tibau) até Baía Formosa.

 ▶ A senadora Ivonete Dantas passou o 
Natal na cidade de Caicó.

 ▶ Sonali Rosado, que foi Vereadora em 
Natal e candidata a Prefeita, assume a 
secretaria adjunta do Gabinete Civil do 
Governo do estado.

 ▶ O início das aulas nas escolas 
municipais de Natal está marcado para 
o dia 13 vde fevereiro. Se não houver 
uma greve.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini abriu 
crédito suplementar de R$ 6.772.777, 

32 para manutenção da máquina 
administrativa.

 ▶ No fi nal do ano a prefeita Micarla 
de Souza abriu um crédito suplementar 
de R$ 663.514,00 para pagamento de 
encargos gerais da dívida pública. O 
popular juros.

 ▶ Há 130 anos, no dia de hoje era 
inaugurado o Mercado Público de 
Ceará Mirim.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE DA ABEÓLICA, ELBIA MELO, FAZENDO UM BALANÇO 
DO ANO NA ÁREA DE GERAÇÃO DE ENERGIA

Os ventos são muito 
bons e provocam uma 
grande produtividade 
nos parques localizados 
em solo potiguar”
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PIB X IDH

Permissão da vida

Há poucos anos o Brasil comemorou a conquista do 9º 
posto entre as maiores economias do planeta. Depois de pas-
sar o Canadá, consolidou-se na 8ª posição.

Com a eclosão da crise fi nanceira internacional de 2008 e a 
consequente recessão européia, as mudanças no ranking das 
economias nacionais se aceleraram, melhorando as posições 
dos países emergentes, entre os quais está o Brasil.

Assim, não custou muito para o país ultrapassar a Itália 
e agora o Reino Unido, entrando para o seleto grupo das  6 
maiores economias mundiais. E a França, em 5º lugar, não 
está muito distante.

A nova posição do Brasil no ranking foi anunciada ontem 
pelo Centro de Pesquisa de Economia e Negócios ( CERB, em 
inglês).

Com um Produto Interno Bruto (PIB) em torno de US$ 2,5 
trilhões, os brasileiros têm mesmo é que comemorar.

Porém, não devemos perder a realidade de vista. Temos 
que avaliar se a qualidade de vida do conjunto da população 
brasileira é condizente com a estatura de nossa economia.

Para isso, é preciso observar outro índice, no qual, ao con-
trário do PIB, fazemos feio.

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é que mede 
o padrão de vida das nações. Nele, o Brasil é apenas o 84º país, 
atrás do Chile( 44º) da  Argentina (44º)  e do Uruguai ( 48º).

Ente os vizinhos do Mercosul, ganhamos apenas do Para-
guai que tem o 107º IDH.

Para se ter uma idéia, a Noruega, considerado o país com o 
melhor IDH do planeta tem apenas o 25º PIB mundial. A Aus-
trália, com o 2º IDH é a 13ª economia e a Holanda, o 3º em 
qualidade de vida, tem o 16º PIB do mundo.

Portanto, o dever de casa de políticos, governos e classes diri-
gentes do Brasil é transformar toda essa potência econômica em 
qualidade. Caso contrário, fi ca até constrangedora a comemora-
ção da conquista do 6º posto de maior potência da economia.

Isso porque enquanto ufanistas brindam a conquista em 
gabinetes, 16 milhões de brasileiros vivem na miséria, segun-
do dados do próprio governo.

Já fi cou claro que não está nas mãos do governo o poder 
de “dar” a essas pessoas uma vida com qualidade compatível 
com o PIB de US$ 2,5 trilhões. Essa é uma ilusão que ruiu jun-
to com o Muro de Berlim há mais de 30 anos.

O que cabe ao governo é articular ações para que se es-
tabeleçam as condições de manutenção de um crescimento 
sustentável e duradouro do país.

A primeira dessas ações deveria ser a realização de um 
mutirão político para promover as reformas estruturais que 
permitirão ao país encurtar a distância entre o PIB e o IDH.

O número de idosos tem aumentado no nosso país. É ine-
gável que as pessoas estão vivendo mais nos últimos 20 anos. 
Os primeiros dados do Censo 2010 do IBGE, quando foram di-
vulgados, revelavam que ocorrera um crescimento na partici-
pação relativa da população com 65 anos ou mais. Em 1991 o 
percentual era de 4,8% da população; em 2000, foi para 5,9% e 
em 2010, chegamos aos 7,4%. A tendência, certamente é au-
mentar, já que o percentual de crianças e jovens tem apresen-
tado diminuição ou estabilidade nos últimos anos.

A questão é como esse crescimento tem sido recebido pe-
las outras gerações mais jovens e pelos próprios velhos. Aria-
no Suassuna quando esteve em Natal em agosto desse ano 
disse para uma plateia de mais de três mil pessoas, no Largo 
Dom Bosco, que não gostava de ser chamado de “idoso”, pala-
vra que tinha um peso desagradável, para ele. Preferia ser cha-
mado de velho. “Eu sou um velho, é isso que sou”. E foi aplau-
dido. Mas, infelizmente, os aplausos à velhice se restringem a 
poucos personagens. O que se vê comumente são estigmas de 
que são pessoas tidas como improdutivas, ociosas e distantes 
das modernidades do século 21. A velhice pode ser muito mi-
serável, sobretudo quando não é vista como um privilégio de 
viver muito e sim como uma condição se ser ultrapassado em 
seu próprio tempo.

Tenho observado uma juventude atenta e obcecada por 
uma eternidade que não virá. Em sua crônica “Bom dia para 
nascer”, Otto Lara Resende desmascara essa ilusão: “Mas ju-
ventude tem cura. Eu também já fui jovem. É só esperar”. Con-
tudo não estamos dispostos a esperar a maturação na mesma 
proporção em que estamos dispostos a ser eternamente jo-
vens, vigorosos, bonitos e esticados. Ainda falando em leitura, 
para quem está disposto a se encontrar com esse tema e se de-
parar com o que o preconceito e a falta de respeito a uma gera-
ção podem fazer, recomendo o livro “Diário da Guerra do Por-
co”, de Adolfo Bioy Casares.

Não tenho medo de envelhecer. Mas confesso que me ate-
moriza a ideia de não ter lugar no mundo para minhas rugas, 
minha difi culdade auditiva, a chegada da catarata e a deterio-
ração natural do corpo. A consciência de envelhecimento che-
ga primeiro nas sombras do tempo que afetam as pessoas ao 
nosso redor. Primeiro os avós, depois os próprios pais e, quan-
do você vê, as nódoas e máculas já fazem parte do seu pró-
prio corpo.

Não estou romantizando a velhice. Seria uma parvoíce tão 
grande quanto supervalorizar a juventude. Falo de respeito e 
do direito de permanecer não como o mundo dita, mas como 
a vida permite.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ROYALTIES GARANTEM
Ricardo Boechat, na revista Isto 

É, informa que um antigo funcio-
nário do Banco Mossoró, que es-
tava sem receber as indenizações 
devidas ganhou uma ceia de natal 
surpresa. O Tribunal do Trabalho 
da Paraíba onde o feito rolava há 16 
anos determinou que nos royalties 
de petróleo pagos a um dos acionis-
tas do banco (em cujas terras a Pe-
trobrás produz) seja feita a penhora 
de R$ 158 mil para o bancário.

ACELERA, FLÁVIO
“Não será um 2012 espetacu-

lar, mas não vamos pisar de uma 
vez no freio”, disse o Presidente de 
Lojas Riachuelo, Flávio Rocha, so-
bre as perspetctivas do varejo no 
próximo ano. Este ano a Riachuelo 
cumpriu a programação, abrindo 
22 novas lojas, mas para o próxi-
mo ano, em vez de 40 novos pon-
tos de venda, serão 30.

PROJETO PRORROGADO
A Prefeitura de Natal fi rmou 

aditivo ao contrato fi rmado com 
com o Consórcio Empresa Brasi-
leira de Engenharia de Infraestru-
tura/Brasil Engenharia e Projetos 
para a consolidação de projetos 
e elaboração dos projetos execu-
tivos das intervenções do Progra-
ma de Mobilidade Urbana para 8 
de março de 2012.

PREÇO DOS RESÍDUOS
A Petrobrás anunciou investi-

mentos da ordem de R$ 145 mi-
lhões para transformar 300 mil 
toneladas de resíduos mos seus 
campos de produção no RN em 
insumos para a indústria, segundo 
acordo fi rmado, semana passada, 
com a direção de Idema. A expec-
tativa é de encarar o problema ao 
longo dos próximos quatro anos.

PEDAL LIVRE E RODA PRESA
O continuado fracasso do pro-

grama “Pedal Livre”, que se desen-
volve aos domingo, na av, Afonso 
Pena, fechando os acesso ao cen-
tro da cidade não signifi ca o fi m 
do programa. Uma nova etapa está 
em processo de licitação com duas 
empresa “Unika Produções e Even-
tos” e “Otal Multimídia Locação e 
Eventos”, disputando sua realiza-
ção. Será o dinheiro mais mole ga-
nho da administração pública...

HISTÓRIA DE RESISTÊNCIA
Completa 380 anos, no dia de 

hoje, da vitoriosa resistência con-
tra o invasor holandês com uma 
frotinha de 14 navios e 19 compa-
nhias de guerra, comandada por 
Steyn Callenfs, que tentou tomar o 
Forte dos Reis Magos

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Emenda PanAmericano
Numa mudança de estatuto motivada pelo socorro ao Pa-

nAmericano, o Fundo Garantidor de Créditos não terá mais 
em seu conselho presidentes de bancos privados. São essas 
instituições que abastecem o FGC de recursos para impedir 
crises sistêmicas. 

A ideia é evitar confl ito de interesses como o ocorrida na 
reunião que selou a ajuda ao PanAmericano, no fi nal de 2010. 
Na ocasião, os bancos privados que negociavam diretamente 
com Silvio Santos tinham contratos de créditos vendidos pelo 
PanAmericano. Muitos desses títulos já estavam quitados pe-
los devedores sem que o dinheiro tivesse sido repassado.

MICO 
Em junho de 2010, quando o 
BC detectou as irregularida-
des, o Bradesco tinha 1,2 mi-
lhão de contratos do PanAme-
ricano, o Itaú, 574 mil, e o San-
tander, 148 mil. Os três foram 
obrigados a aceitar garantias 
que nem se aproximavam do 
rombo de R$ 2,5 bi - mais tar-
de recalculado para R$ 4,3 bi. 

TRUCO 
Em reunião para tratar do so-
corro, Silvio Santos alegou 
desconhecer as fraudes e des-
cartou empenhar seu patri-
mônio pessoal, protegido no 
exterior. Disse que deixassem 
o PanAmericano quebrar. Se 
isso ocorresse, pelo menos 14 
outros bancos iriam junto. O 
acordo foi então assinado. 

CHECK-IN 
A Embratur vai anunciar um 
recorde de arrecadação de 
divisas do turismo recepti-
vo neste ano. Foram US$ 6,6 
bi gastos no país por turistas 
estrangeiros. 

CHECK-OUT 
A notícia ruim é que o défi -
cit nessa balança do turismo 
também será recorde: com o 
dólar barato, turistas brasilei-
ros gastaram lá fora cerca de 
US$ 19 bi. 

A CALHAR 
Quem é da área avalia que o 
governo gostou de ver adiada 
para 2012 a novela dos royal-
ties do pré-sal. Isso porque, 
com os leilões suspensos, a 
Petrobras se livra de fazer in-
vestimentos para os quais não 
tem bala. 

OFF-LINE 
Por limitação de tempo, a pri-
meira leva de bolsistas do Ci-
ência sem Fronteiras seguirá 
para o exterior sem o laptop 

que o governo federal prome-
teu entregar a cada partici-
pante do programa. Quando 
já estiverem em sua universi-
dade de destino, eles recebe-
rão o dinheiro para comprar o 
equipamento.

UFA! 
O Judiciário de Mato Grosso 
do Sul comemorou as limina-
res que paralisaram as inves-
tigações do CNJ em curso. No 
Estado, além do fato de ne-
nhum dos desembargadores 
ter declarado Imposto de Ren-
da, ainda há procedimentos 
para apurar suspeita de venda 
de sentenças. 

SOLAVANCO 
Ainda assim, o Judiciário do 
Estado segue na mira. O mi-
nistro Gilson Dipp, do STJ, de-
terminou a quebra de sigilo da 
Assembleia sul-matogrossen-
se, e a investigação atinge em 
cheio também o Tribunal de 
Justiça. 

CHAPÉU ALHEIO 
Os mineiros da Turma do Cha-
péu, que promovem a postula-
ção presidencial de Aécio Ne-
ves, desembarcam em São 
Paulo hoje para gravar entre-
vista com o governador Geral-
do Alckmin, peça essencial do 
xadrez tucano para 2014. 

MÃO ABERTA 
O governador Renato Casa-
grande (PSB) anunciará ama-
nhã, em balanço, que o gover-
no liquidou R$ 1,2 bi em inves-
timentos em 2011. O volume é 
recorde no Espírito Santo. 

MÃO DE VACA 
O alto volume de gastos do Es-
tado compensa a falta de aju-
da federal: há dez anos o ES se 
reveza entre a última e a pe-
núltima posições no ranking 
de aportes diretos da União.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se o PT não tiver candidato próprio em 
Curitiba, será a disputa Ducci-Fruet, 

ou “tutti-fruti”, entre dois nomes com o 
mesmo sabor ideológico e programático.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO DR. ROSINHA, que pleiteia a indicação petista, sobre 
a perspectiva de o partido apoiar o ex-tucano Gustavo Fruet (PDT), 

que enfrentará o prefeito Luciano Ducci (PSB) na capital paranaense.

PARA BOM ENTENDEDOR 
No recém-lançado “A Vida Quer é Coragem”, o jornalista 

Ricardo Amaral conta episódio ocorrido no segundo semestre 
de 2008, quando Antonio Palocci, já avisado por Lula de que 
Dilma Rousseff  seria candidata à Presidência, visitou a chefe 
da Casa Civil no Planalto: 

– Como é, está preparada? 
– Palocci, está maluco? De onde “ocê” tirou isso? 
Ele então voltou a Lula: 
– Ela me disse que vocês não conversaram nada... 
– Não mesmo. Nem vou conversar isso com ela.

À ESPERA DA JUSTIÇA
/ CRIME /  DEFESA PEDE REVOGAÇÃO DE PRISÃO PARA O PREFEITO DE SERRA DO MEL, 
ACUSADO DE MANDAR MATAR BLOGUEIRO DO PT; RECESSO PODE ATRASAR DECISÃO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO DE Serra do Mel, Jo-
sivan Bibiano de Azevedo, deve 
ser solto a qualquer momento. 
Ou, pelo menos, é isso que es-
pera o seu advogado, Francis-
co Welithon da Silva. A defesa 
já fez o pedido de revogação de 
prisão e aguarda uma decisão. O 
que pode atrasar o andamento 
do processo é o recesso Tribunal 
de Justiça, que segue até o pró-
ximo dia 9. 

Por enquanto, o prefeito, acu-
sado de mandar matar o jorna-
lista e presidente do Partido dos 
Trabalhadores (PT) no municí-
pio do Oeste Potiguar, Ednaldo 
Figueira, deve continuar preso 
no Centro de Detenção Provisó-
ria (CDP) de Macaíba. A defesa, 
apesar de otimista, prefere não 
adiantar detalhes para não atra-
palhar o processo. 

A prisão do prefeito, efetua-
da no último sábado, é resulta-
do do trabalho conjunto da Po-
lícia Federal e Polícia Civil, atra-
vés da operação “Matadores de 
Aluguel”, desencadeada no últi-
mo sábado. A ordem de prisão 
foi determinada pelo Tribunal 
de Justiça do RN após represen-
tação da Procuradoria de Justiça 
do Estado (MPE).

Bibiano está em uma cela 
com apenas mais um preso. De 
acordo com o advogado, pelo 
cargo que ocupa, ele possui algu-
mas regalias que os diferencia de 

outros apenados. Ele, por exem-
plo, só pode ser julgado pelo Tri-
bunal de Justiça. 

Á reportagem do NOVO JOR-
NAL, Welithon não declarou se 
seu cliente é inocente ou culpa-
do. “Eu prefi ro não dar nenhuma 
declaração destas por enquanto 
para não atrapalhar o processo. 
Mas nós temos as alegações da 
defesa”, afi rmou.  

O crime aconteceu em 15 de 
junho deste ano. Um mês depois, 
cinco pessoas foram presas sus-
peitas de participar do assassina-
to. Foram detidos como os prin-
cipais suspeitos do crime: Rafâ-
nio Brito de Azevedo, Abnada-
be Nunes Ismael Pereira da Silva, 
Francisco Fábio Ferreira, Paulo 
Ricardo da Costa e Marcélio de 
Sousa Moura.

Para o delegado especial no-

meado para investigar o caso, 
Odilon Teodósio, que indiciou Bi-
biano após a conclusão do inqué-
rito, não há duvida de que o pre-
feito seja o mandante. “O prefeito 
de Serra do Mel foi o autor inte-
lectual do crime, que teve moti-
vação política. A vítima tinha um 
blog e fazia oposição ao prefeito. 
O estopim foi uma matéria que 
atingia uma fi lha defi ciente do 
prefeito que era favorecida por 
um benefício. Ele fi cou com rai-
va, falou com o pessoal dele e re-
solveram”, afi rmou. 

MEMÓRIA
Ednaldo Figueira, o então 

presidente do PT em Serra do 
Mel, a 320 Km de Natal, foi exe-
cutado às 22h do dia 15 de ju-
nho deste ano, quando saía do 
trabalho na Vila Brasília. Os 

assassinos o abordaram sem 
chance de defesa. 

Ele foi alvejado por seis tiros 
à queima-roupa ao ser abordado 
na calçada da sua recém inaugu-
rada papelaria. O estabelecimen-
to fi ca localizado

na Vila Brasília, perto da Vila 
Rio Grande do Norte, onde a víti-
ma residia com os pais. A polícia 
ainda não tem pista dos assassi-
nos, mas não descarta a possi-
bilidade de o crime ter motiva-
ção política. Segundo relatos de 
testemunhas, os disparos foram 
efetuados por três homens que 
se aproximaram e fugiram em 
motocicletas.

Nas últimas eleições muni-
cipais, Ednaldo disputou uma 
vaga na Câmara Municipal, mas 
não foi eleito. Ele obteve apenas 
96 votos e fi cou na 24ª posição. 

FOLHAPRESS

A OAB (ORDEM Advogados do 
Brasil) divulgou ontem uma 
nota para pedir que os envolvi-
dos na crise do Judiciário “afas-
tem as paixões corporativas” e 
“limitem o debate às questões 
institucionais”. 

A crise teve início na segun-
da-feira passada, quando o mi-
nistro do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) Marco Aurélio Mello 
concedeu uma liminar para im-
pedir que o CNJ (Conselho Nacio-

nal de Justiça) investigue juízes 
antes que os tribunais onde eles 
atuam analisem sua conduta - o 
que, na prática, suspendeu todas 
as apurações abertas por iniciati-
va do CNJ. 

A decisão deve ser levada a 
plenário na primeira sessão do 
ano que vem, no início de feverei-
ro, para que seus colegas avaliem 
o tema. 

Na nota divulgada hoje, a di-
retoria do Conselho Federal da 
OAB voltou a defender o poder de 
investigação do conselho. 

“O CNJ não é mera instância 
recursal às decisões das correge-
dorias regionais de Justiça sendo 
clara a sua competência concor-
rente com a dos tribunais para 
apuração de infrações discipli-
nares”, diz o presidente da OAB, 
Ophir Cavalcante, no texto. 

Sobre a polêmica envolven-
do associações de juízes e a cor-
regedora do CNJ, Eliana Calmon, 
a OAB afi rma que ele não pode 
servir para desviar o foco do as-
sunto. “Nenhuma autoridade está 
imune à verifi cação da correção 
de seus atos, daí porque é funda-
mental que para além de preser-
var a competência concorrente 
do CNJ para apurar desvios éti-
cos, em respeito ao cidadão bra-
sileiro, sejam apurados todos e 
quaisquer recebimentos de valo-

res por parte de magistrados.” 
Na segunda-feira passada, o 

ministro Ricardo Lewandowski 
também suspendeu apuração so-
bre a folha de pagamento de ser-
vidores do Judiciário em 22 tribu-
nais. O CNJ averiguava movimen-
tações fi nanceiras atípicas. 

As decisões criaram uma cri-
se que abalou a cúpula do Judi-
ciário e que trouxe novamente à 
tona a discussão sobre a transpa-
rência da Justiça brasileira. 

As liminares atenderam a pe-
didos feitos por três associações 
de juízes. Elas afi rmam que o CNJ 
atuava de forma inconstitucional. 

As mesmas associações en-
traram durante a semana com 
um pedido para que Procurado-
ria-Geral da República investigue 
Eliana Calmon.

FOLHAPRESS

EM SEU PRIMEIRO dia de férias na 
Base Naval de Aratu (BA), a 42 
km do centro de Salvador, a presi-
dente Dilma Rousseff  fi cou numa 
área de mata atlântica, protegida 
dos curiosos. 

Somente no fi nal da tarde, 
por volta das 18h, a presiden-
te e a fi lha, Paula Rousseff  Covo-
lo, foram à praia. Dilma usava um 
maiô preto sob um vestido verde-
-escuro, chapéu e óculos escuros. 

Dilma chegou à base de he-
licóptero às 12h25 de ontem. A 
presidente passa férias na Bahia 
com a mãe, Dilma Jane, o neto, 
Gabriel, o genro, Rafael Covolo, 
o ex-marido Carlos Araújo e uma 
tia. 

A família está hospedada em 
uma casa destinada a autori-
dades em uma área recuada da 
base. O imóvel, reformado neste 
mês, é cercado de mata atlântica 
e tem piscina. 

O então presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva passou a virada 
do ano de 2009 para 2010 no mes-
mo local. 

O forte aparato de segurança 

alterou a rotina de marinheiros e 
passageiros que usam o ancora-
douro da praia de Inema, ao lado 
da base, para ir de Salvador às 
ilhas da baía de Todos os Santos. 

A Capitania dos Portos fe-
chou a navegação em frente à 
base. Boias foram instaladas no 
mar para demarcar a área fecha-
da à navegação, e uma lancha pa-
trulha permanentemente o local. 
Um militar em um jet-ski aborda 
banhistas da praia vizinha e pe-
quenos barcos que entram no pe-
rímetro proibido. 

“O trajeto que botaram para a 
gente fazer obriga a dar uma vol-
ta grande. É perda de tempo e de 
combustível”, reclama Edson de 
Jesus, 42, que teve o barco visto-
riado duas vezes, anteontem à 
tarde. “Para a gente, essa visita 
piorou 100%. Quando o Lula veio 
foi a mesma coisa.” 

Marinheiros relatam que o ri-
gor da Capitania dos Portos au-
mentou com a presença de Dil-
ma na área. 

Barcos foram impedidos de 
zarpar transportando passagei-

ros e mercadorias, algo que é fre-
quente na região. 

“É ótimo que a Dilma venha 
conhecer a Bahia, mas esse rigor 
acaba empatando a gente de che-
gar cedo em casa”, diz Melba Du-
arte, 33. Ela não pôde embarcar 
com cerca de 300 kg de mercado-
ria para abastecer sua mercearia, 
na ilha de Maré Santana. 

A reportagem não localizou a 
assessoria de imprensa do Distri-
to Naval para comentar se o au-
mento da fi scalização na região 
da base.

 ▶ Odilon Teodósio diz não haver dúvida que o prefeito é o mandante  ▶ Bibiano aguarda decisão judicial
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OAB PEDE AOS JUÍZES 
QUE EVITEM “PAIXÕES 
CORPORATIVAS”

/ CASO CNJ /

Em férias na Bahia, Dilma vai à praia com a fi lha
/ DESCANSO /

APU GOMES

 ▶ Dilma Rousseff é fl agrada em praia na Bahia
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Ivan Cabral
Mais uma vez me curvo ante o genial Ivan Cabral. 
Sua charge do dia de Natal só poderia ter saído 
de uma cabeça privilegiada. Este ombudsman 
de faz-de-conta o acusa de “plágio” de um 
texto que ele nunca leu, de um antigo cartão de 
Natal de minha autoria que dizia: O comércio 
transformou papai noel no astro principal e o 
Menino num mero coadjuvante. Podem olhar, é 
exatamente isso que “escreveu” em sua charge. 
Digitei o nome do velhinho de barba branca em 
letra minúscula por vingança, pois ele nunca 
pisou na casa desse menino pobre do Acari. 
Como Ivan Cabral nunca leu o meu texto está 
perdoado, merece somente os meus parabéns.

Geraldo Batista

Turismo
O segmento do turismo no estado do Rio Grande 
do Norte representa hoje uma das maiores fontes 
geradoras de emprego e renda, 
E o mais forte instrumento para elevação da 
economia de nosso estado.
A responsabilidade de manter este segmento 
em crescimento e em destaque dentro da 
economia do nosso estado e de nossa cidade 
Natal, trata-se de competência do governo do 
estado, governo municipal, treide do turismo, 
empresários e da comunidade.
As tarefas de divulgar, empreender, 
captar, interagire e planejar são ítens de 
responsabilidade comuns a todos, cada um com 
sua parcela de responsabilidade a ser aplicada 
diante do nosso destino turístico.
Desafi os são constantes dentro de um potencial 

turístico, onde cabem a todas as autoridades 
envolvidas, sejam elas públicas ou privadas 
as gestões constantes do planejamento de 
seus recursos a serem aplicados de forma 
responsável em prol do desenvolvimento deste 
destino turístico.
Infelizmente as ações executadas em prol 
do turismo de nosso estado, estão sendo 
apreentadas de forma insufi ciente dentro das 
mídias, a carência de recursos é visível, o 
empenho deixa muito a desejar, a interação e 
cumplicidade também estar sendo tímida diante 
do grande manancial que este destino tem para 
ser comercializado.
O termo “tempo de repetição”, precisas 
urgentemente ser substituído pelo “tempo 
de renovação”, aonde as reclamações e 
frustações,venham a ser  substituídas por 
trabalho , criatividade, empenho, dedicação, 
investimentos e prioridades junto a indústria 
do turismo no estado do Rio Grande do Norte. 
indústria esta, que vêm somando ao longo 
dos anos a receita do comércio, a receita 
dos impostos, ao desenvolvimento do idh, a 
qualifi cação de nossa mão-de-obra e a geração 

de divisas com investimentos estrangeiros em 
nosso estado.
Criticar é um ato democrático, mas mais 
democrático ainda é o ato de colaborar e 
sugerir novas estratégias de desenvolvimento e 
sustentabilidade para um estado que ainda estar 
na idade da adolescência diante do 
mundo globalizado em que estamos vivenciando 
nesta era.
Unir todos em prol do turismo é a única forma 
de encontramos uma solução favorável ao 
crescimento planejado e responsável, gerando 
investimentos para  divulgação deste produto 
que faz do nosso estado um destaque no 
mercado nacional e internacional.
Acreditando e aplicando os recursos devidos, 
faremos deste estado um ícone na indústria do 
tursimo sustentável, onde a receita tributária 
de nosso estado proveniente do turismo é 
muito signifi cativa em relação aos recursos que 
sãoalocados em prol de sua politíca de marketing 
e divulgação.

Roberto Cardoso, 
turismólogo.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as
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Já é. Então, viva.
A convenção do calendário faz desses dias uma abundância de espe-

ranças. O homem é um animal de desejo e de esperança, esses corcéis que 
nos arrastam da bem-aventurança para o vir-a-ser, a permanente trans-
formação na qual conhecemos o crescimento e também a incompletude.

A esperança serve ao progresso do mundo e à marcha da civilização, 
mas se o seu foco é a felicidade seria bom descartá-la de sua rotina. Não 
há possibilidade de contentamento se substituirmos o desfrute da dá-
diva que está aí, o presente, pela espera, essa companheira dos afl itos. 

Como disse o poeta francês Nicolas de Chamfort, no século 18, a frase 
que Dante inscreveu na porta do inferno – “Abandonai toda esperança, 
vós que entrais!” – caberia melhor na do paraíso. São os bem-aventura-
dos que dispensam a expectativa. O que têm lhes basta. Agostinho de Hi-
pona e Tomás de Aquino já diziam que no Reino não haverá esperança. 

Viver o presente, no entanto, não signifi ca apoiar a vida no instan-
te, uma forma de sofreguidão - outra fi lha da espera -, ou na imobilidade. 
Aspirações e planos cabem no movimento real do presente e podem ser 
desfrutados como dádivas do agora, às quais respondemos com alegria 
e gratidão, livres da tortura da ansiedade e do medo.

Isso vale para os eventos corriqueiros e para aquilo que colocamos 
no patamar da realização essencial. E aí que me curvo ao ensinamento 
de um anônimo franciscano, repartido por Leonardo Boff  no excelente 
livro “Terapeutas do Deserto”:

“Se você tiver o chamado do Espírito, atenda e procure ser santo com 
toda sua alma, com todo o seu coração e com todas as suas forças. 

Se, porém, por sua humana fraqueza, não conseguir ser santo, procu-
re então ser perfeito com toda a sua alma, com todo o seu coração, com 
todas as suas forças. Se, contudo, você não conseguir ser perfeito por cau-
sa da vaidade da sua vida, procure então ser bom com toda a sua alma, 
com todo o seu coração, com todas as suas forças. Se ainda não conseguir 
ser bom por causa das insídias do maligno, então procure ser razoável 
com toda a sua alma, com todo o seu coração e com todas as suas forças. 

Se, por fi m, você não conseguir nem ser santo, nem perfeito, nem 
bom, nem razoável por causa do peso dos seus pecados, então procure 
carregar isso diante de Deus e entregue a sua vida à divina misericórdia. 

Se você fi zer isso, irmão, sem amargura, com toda humildade e com 
jovialidade de espírito, por causa da ternura de Deus que ama os ingra-
tos e maus, então você começará a sentir o que é ser razoável, aprende-
rá o que é ser bom, lentamente aspirará a ser perfeito e, por fi m, suspira-
rá por ser santo.”

Feliz Ano Novo! 

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas
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Um dia, nada disso terá mais 
importância. O lixo espalhado pelas ruas, 
impedindo que se deseje de boca cheia um 
feliz Natal. A cidade entregue aos bichos 
escrotos, um conjunto formado tanto por 
aqueles que rastejam dentro dos esgotos 
como pelos que nos fazem rastejar como 
baratas apenas porque estão dentro de um 
jogo onde o que importa é grana e vaidade. 
As pessoas brotando de árvores para 
pedir esmola enquanto os carros passam 
apressados sem perceber sua presença, 
ignorando-os, invisíveis que são. É Bauman 
quem diz algo assim ou eu pensei isso 
após lê-lo... Ou os dois (no matter): o lixo 
humano é o que é mais produzido na terra 
hoje em dia; e para tal produção ainda não 
inventaram reciclagem. 

Deixarão de ser importantes da mesma 
maneira, os buracos mordendo os pneus de 
carros; o homem-bomba; as operações; as 
ocupações irregulares; o plano diretor; os 
protestos; os colunistas; os blogueiros; os 
jornais e suas noticias. O pagamento escroto 
com dinheiro público de gente que controla 
verba de propaganda e também possui 
alguma publicação para gente que controla 
propaganda e também possui algum site. 
Você sendo pautado por assuntos e surfi stas 
calhordas. O sujo falando do mal lavado 
apenas para passar bem diante da audiência 
(olha o abacaxi! O abacaxi vai para quem?). 
O mal lavado não falando do sujo para fi ngir 
que nada aconteceu, mas preparando sua 
vingança. A gente brigando para mostrar 
que precisa olhar por cima do muro porque 
é de lá que vai sair a lua. E nego insistindo 
em focar nas pichações de palavrões contra 
as mães de todo mundo. E parando para 
colaborar com a infâmia. 

Você vai comprovar que chegará o 
seu momento da verdade; e que ele trará, 
antes de mais nada, a revelação de que não 
eram importantes também os roubos e os 
desmandos de todos aqueles que tiveram 
poder para melhorar as condições de vida da 
população e não o fez. E quando pôde fazer, 
só agiu assim por pura vaidade, para tentar 
entrar na parede do tempo. E quando fez, fez 

o mínimo crendo estar fazendo o máximo. 
Isso é algo que se comprovará e que 

é tão desimportante quanto irritar-se com 
o fato de que uma instituição pública que 
recebe muito bem para defender o interesse 
público precisa oferecer jabá para ter mídia 
positiva e ignora solenemente o fato de que 
a lei, seus deveres e direitos são para todos. 

Nesse desfi le de desimportâncias 
reveladas, passará ainda em carro armado 
de mulheres e homens mais belos ainda, 
todos nus e cheios de malícia, a inveja, 
o despeito, o azar ou o “chame do que 
bem quiser eu não me importo”, enfi m, 
esse sentimento de revolta e imensa 
vontade de mandar fl ores que sempre 
bate (bate bate, coração)  quando qualquer 
cara trabalhador (que talvez nem tenha 
trabalhado tanto assim) é passado para 
trás e vê outro ou outra medíocre ter todas 
as facilidades do mundo simplesmente por 
que é fi lho de alguém; ou porque o cara 
tem talento para relações interpessoais 
(quem danado inventou isso?); ou porque o 
público, senhores, o público é composto por 
medíocres que prefere a comédia stand-
up fuleira, feita hoje em dia sem o menor 
esmero (ave Chico Anísio!) ao bom teatro. 

O trauma do inglês. A garrafa de Coca 
quebrada. A culpa, as disputas de ego 
diárias, os discos que não escutamos mais, 
o diploma e a vontade de pedir desculpas. 
Meu deus, quanta besteira. Minha literatura 

é um lixo, uma gramática coxa composta 
por chatos e tradições otárias erguidas sob 
dogmas mais manés ainda. E ai de você se 
não ler autor tal que escreveu livro “x” só 
porque o cara nasceu em Pindamonhangaba 
de Itapêmirim do Sul. Mas sem tragédias. 
Vamos lá: O poema faz o poeta. Todo poeta 
puta. Rio Grande sem sorte.  Esse desejo de 
matar os que nunca estão na fi la dos mortos. 
Tudo isso também desimportará. Se você 
ainda estivesse vivo, saberia.  

Um dia, em tempos diferentes –  porém 
no mesmo instante para todos –  o que 
chamamos de EU vai começar a crescer no 
meio do mundo; vai inchar como uma imensa 
bola de sabão ou um inimaginável explosão 
atômica e englobar o universo inteiro para, 
num atmo perdido dentro de meio segundo, 
logo após dois bósons de Higgs terem feito 
amor, explodir e mergulhar no oco do céu, 
em seu convexo seio. Talvez já tenha até 
acontecido. A morte não tem tempo, meu 
irmão. Só a vida. É isso que ela é: tempo. Não 
espere que as pessoas que você conheceu 
comecem a se tornar estátuas para crer que 
tudo isso que está aí existe. Essa vontade 
de fazer sucesso vai passar, tenha calma. 
Isso não é necessário. Bacalhau é um peixe 

salgado e triste. Não o deseje.  
Eu vi isso na TV: felicidade é ter um 

bom conjunto de cães. Eu vi isso num livro: 
felicidade é ter um teto e um colchão, para 
poder dormir aquecido. Eu vi isso um dia: 
felicidade pode ser a menos. Eu fotografei 
isso: felicidade por ser simples: estar em 
paz, a caminho do sol, fora dessa estrada 
toda feita de tachinhas que você caminha 
descalço todo dia só porque quer comprar a 
casa, o carro, o colar, a carne e a cara. Cabia 
um outro “c” aqui, né? 

Bem, estranho seria se eu não 
terminasse este texto sem saber como 
foi que eu vim parar aqui. E eu nunca sei. 
É pura sorte. É o que eu penso. Estranho 
seria se não acabasse lembrando o verso: 
“estranho seria se eu não me apaixonasse 
por você”. Estranho seria se eu não 
terminasse desejando feliz ano novo aos 
bons e aos maus. Indiscriminadamente. 
Sem temer ou desejar nada que não seja 
isso exatamente. O bem é uma questão de 
milímetros. 2012 com força pra cima de 
todo mundo. Release is...
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 ▶ André Macedo: todos serão avisados
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,859

TURISMO  1,900
 - 0,05%

57.669,48
0,43%2,425 11%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal irá incomo-
dar mais o contribuinte inadim-
plente a partir de 2012. Um pro-
jeto de lei aprovado na Câma-
ra Municipal criou um departa-
mento específi co de cobrança 
da dívida ativa dentro da Procu-
radoria Geral do Município, que 
irá não só facilitar, mas agilizar 
e aumentar a cobrança de im-
postos como IPTU e ISS. Além 
do poder Judiciário, outras enti-
dades deverão ser parceiras do 
Executivo nesse novo modelo de 
cobrança, que além das notifi ca-
ções judiciais, deve incluir a ins-
talação de postos de pagamento 
mais próximos da população.

O secretário municipal de 
Tributação, André Macêdo, diz 
que qualquer dívida do contri-
buinte com a Prefeitura - inclu-
sive multa de trânsito – será co-
brada por esse departamento. 
Independente de serem débitos 
oriundos da pessoa física ou ju-
rídica, a Procuradoria terá au-
tonomia para notifi car e cobrar 
os contribuintes. O projeto de lei 
também permite que outras en-
tidades além do Judiciário par-
ticipem do processo, mas ain-
da não está defi nido quais se-
rão. A principal razão da ini-
ciativa é dar maior agilidade às 
cobranças.  

“Em 2010 o Judiciário ajuizou 
40 mil ações de cobrança con-
tra contribuintes inadimplentes 
com o fi sco municipal. É muita 
coisa para um órgão sozinho dar 
conta. Por isso criamos meca-
nismos para que o poder de co-
brar não seja só do Judiciário”, 
comenta Macêdo. Toda a forma-
tação do projeto deve fi car pron-
ta no fi nal de janeiro de 2012. 

Além das notifi cações judi-
ciais, a Prefeitura quer colocar 
postos de atendimento/paga-
mento em diversos locais da ci-
dade. “Queremos dar condições 
de o contribuinte pagar, mas va-
mos cobrar também. A Prefeitu-
ra vai incomodar quem estiver 
inadimplente”, diz o secretário. 

A começar pelo IPTU. A 
inadimplência hoje está em 
38,43%, percentual acima da 
média do registrado no ano pas-
sado, mas abaixo do que a Se-
mut previa, que era de 45%. O 
incremento no número de de-
vedores se deu, principalmente, 
pelo recadastramento feito pela 
Prefeitura no ano passado, que 
acrescentou 90 mil imóveis que 
não apareciam na base dados 
do Executivo. “Descobrimos que 
o que aparecia para nós como 
terrenos, já tinha virado casa. E 
a alteração principal foi que ha-
via imóveis que para nós não 
existiam”, conta.  

A capital potiguar tem hoje 

310 mil imóveis cadastrados e 
os carnês do IPTU 2012 já estão 
na rua. Os moradores das zo-
nas Sul e Leste têm até o dia 10 
de janeiro para pagar o tributo; 
quem reside na zona Oeste terá 
até 10 de fevereiro e, para os que 
moram na zona Norte, o venci-
mento é 12 de março. 

Em 2011 a Prefeitura arreca-
dou com esse imposto R$ 73,7 
milhões, contra R$ 61,3 milhões 

do ano passado – um cresci-
mento de 20,21%. A expectati-
va é que em 2012 o IPTU + Taxa 
de Limpeza Pública rendam R$ 
80 milhões aos cofres públicos. 
O crescimento só se dará, garan-
te o secretário, pelo aumento no 
combate à inadimplência e o re-
ajuste infl acionário de 7,33%, 
baseado no Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
Especial (IPCA-E). 

Outra ferramenta que fez au-
mentar a arrecadação desse ano 
foi o Cadastro de Inadimplen-
tes (Cadin), implantado no fi -
nal do ano passado. O cadastro 
lista e notifi ca os contribuintes 
que atrasam o IPTU e a TLP. “Ti-
vemos um resultado muito po-
sitivo. A inadimplência que pen-
sávamos que ia alcançar os 45%, 
acabou fi cando em 38,43%”, 
conta.

Os carnês dos contribuintes 
das zonas Sul e Leste já foram en-
tregues e agora a Semut está con-
feccionando os boletos dos mo-
radores da região Oeste da cida-
de. A novidade deste ano é que 
todos os proprietários de imó-
veis de Natal irão receber algum 
tipo de correspondência – até 
aqueles que são isentos do im-
posto. Devido ao recadastramen-

to, muitos contribuintes estão 
sem saber se estão devidamen-
te inscritos na base de dados da 
Prefeitura ou não.

“Se um imóvel é isento, irá 
chegar uma carta para esse con-
tribuinte dizendo que o imóvel 
dele não tem cobrança de IPTU 
e apresentando os dados cadas-
trais da residência”, explica Ma-
cêdo. Se até o vencimento o con-

tribuinte não tiver recebido o 
carnê nem a carta, deve procurar 
a Semut ou emitir a segunda via 
do seu IPTU pela internet, no site 
www.natal.rn.gov.br/semut. 

Os 3,5 mil imóveis que ain-
da têm processo pendente rece-
berão uma carta explicando que, 
por conta do processo de revisão 
do recadastramento do imóvel, 
não será enviado o carnê 2012. 

Tais contribuintes não irão per-
der os benefícios no pagamen-
to do imposto. Após a fi naliza-
ção do processo de revisão, o ci-
dadão será notifi cado dos resul-
tados da avaliação e terá novos 
carnês emitidos com vencimen-
to para 30 dias após a ciência da 
revisão. Nestes dois carnês esta-
rão garantidos os descontos de 
até 20% para pagamento à vista

INCOMODADOS
QUE SE MUDEM

/ IPTU /  APESAR DOS CONSTANTES 
AUMENTOS NA ARRECADAÇÃO, 
SECRETÁRIO DE TRIBUTAÇÃO AVISA 
QUE SERÁ CRIADO UM DEPARTAMENTO 
ESPECÍFICO DE COBRANÇA DA DÍVIDA 
ATIVA PARA TENTAR RECUPERAR 
DÉBITOS EM ATRASO

 ▶ Secretaria de Tributação lançou IPTU 2012 com aumento de 7,33% e espera obter R$ 80 mil arrochando contribuintes

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

O recadastramento 
de imóveis feito pela 
Prefeitura atualizou a 
base de dados em 20 
anos. Com isso, muita 
gente que não pagava 
IPTU ou pagava um valor 
abaixo do que era para 
ser cobrado, solicitou 
revisão da cobrança junto 
à Semut. De acordo com 
André Macêdo, foram 
7.500 pedidos de revisão. 
Até agora, cerca de quatro 
mil foram solucionados. 
Os outros 3,5 mil 
permanecem pendentes, 
mas não integram o 
cadastro de inadimplentes 
da Prefeitura.

As contestações 
representam 2,42% do 
total de contribuintes, 
o que é considerado 
um valor razoável pelo 
secretário. “Em outras 
cidades, esse volume 
costuma fi car entre 1% 
e 4%. Esperávamos que 
aqui fosse maior por esse 
atraso de 20 anos na 
atualização do cadastro, 
mas é um universo muito 
pequeno se considerado 
todos os imóveis da 
cidade”, pondera.

Quem ainda integra 
essa lista de contestações 
pendentes, não terá 
prejuízo fi nanceiro por 
acumular dois carnês do 
IPTU, o de 2011 e o atual. 
Segundo André Macêdo, 
o carnê do ano que acaba 
poderá ser pago em até 
36 parcelas os descontos 
serão mantidos para 
quem pagar à vista, que é 
de 20%. 

CERCA DE 3,5 
MIL PEDIDOS 
DE REVISÃO 
PERMANECEM 
PENDENTES

COMUNICADO SERÁ ENVIADO 
TAMBÉM AOS ISENTOS DE IPTU

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A Polícia Civil, sob o coman-
do do delegado Marcus Vinícius, 
titular da Delegacia Especializada 
em Homicídios, a Dehom, cum-
priu mandados de busca e apreen-
são na granja de Boca de Ouro, lá 
no Guarapes, e também no cabaré 
dele, no Planalto. Nada foi encon-
trado. De acordo com o próprio 
Ivanildo, as revistas aconteceram 
no último dia 21 de novembro.

“Eu acordei com os policiais 
batendo em minha porta. E pode 
acreditar, não encontraram nada. 
Se tivessem achado alguma coi-
sa que me incriminasse, eu certa-
mente já estaria preso”, disse Boca 
de Ouro.

A Polícia Civil bateu à porta 
do comerciante, ainda segundo 
ele, justamente por conta das de-
núncias feitas pelo sergipano José 
Welton. “Ele foi dizer ao delegado 
que eu tinha armas guardadas co-
migo. Disse que eu tinha uma es-
pingarda calibre 12 e uma pisto-
la raspada. Eu vou ser bem sin-
cero. Já respondi por porte de ar-
mas, pois já tive um revólver velho. 
Mas, faz mais de cinco anos que 
eu não tenho mais arma nenhu-
ma”, garantiu.

Além de admitir que a polícia 
fracassara ao procurar armas em 
sua granja – e também em seu ca-
baré – Ivanildo fez outra revelação 
impressionante ao NOVO JOR-
NAL. Em janeiro deste ano, segun-

do ele próprio, criminosos tam-
bém acabaram falhando ao tenta-
rem tirar sua vida.

O atentado, que contou com 
a participação de três ou qua-
tro bandidos, ele não tem certe-
za de quantos eram, mas lembra 
que aconteceu em janeiro. “Eu es-
tava na rede, dormindo, quando 
eles chegaram. Lá do lado de fora 
abriram fogo. Deram mais de 30 ti-
ros de pistola ponto 40 e de 9 milí-
metros. Eu levei quatro, mas estou 
vivo, graças a Deus”.

“Até nisso esse tal de José Wel-
ton, que eu só conheço como Boy, 
andou mentindo. Na reportagem 

ele disse que o atentado aconte-
ceu em dezembro, mas foi em ja-
neiro. E ele disse que eram três 
trafi cantes do PCC, e que eu que-
ria que ele matasse os três para 
me vingar. Tudo mentira. Ele dis-
se isso porque quer me ver mor-
to. Eu não tenho nada contra tra-
fi cantes, pistoleiros ou assaltan-
tes. Só não quero que eles venham 
aqui mexer com o que é meu ou 
me roubar. Eles fi cam lá e eu fi co 
aqui”, resumiu.

Por fi m, ainda rebatendo as 
acusações que recebeu, Boca de 
Ouro disse que José Welton real-
mente esteve em seu cabaré no 

início do ano. Contudo, diferente-
mente do que o ex-PM contou na 
acareação, não houve acordo ne-
nhum para mandar matar o advo-
gado Anderson Miguel. “Um ami-
go meu nos apresentou. Ele que-
ria trocar um cheque no valor de 
R$ 350. E eu disse que ele voltasse 
no outro dia que eu iria falar com 
um agiota conhecido meu. E ele 
foi lá e trocou o cheque, recebendo 
R$ 300. Só que, no dia seguinte, ele 
voltou lá no meu bar pra assaltar. 
Roubou o dinheiro de uns clien-
tes. Foi aí que a polícia foi atrás 
dele e o prendeu. É essa a verda-
de”, fi nalizou.

ABRE O JOGO
/ VERSÃO /  IVANILDO DA SILVA DIZ QUE NUNCA CONTRATOU NINGUÉM 
PARA MATAR ANDERSON MIGUEL E AINDA DENUNCIA QUE SEU 
ACUSADOR RECEBE VISITA ÍNTIMA DE MENINAS DENTRO DE ALCAÇUZ

‘BOCA 
DE OURO’

E AGORA? COM quem está a ver-
dade? Existe em Alcaçuz, pre-
so desde o dia 30 de janeiro, um 
sergipano que se diz ex-policial 
militar. Seu nome é José Welton 
de Assis, de 37 anos. Ele jura ter 
recebido (dez dias antes de ser 
preso) uma proposta no valor de 
R$ 10 mil para matar o advoga-
do Anderson Miguel da Silva, as-
sassinado a tiros no dia 1º de ju-
nho deste ano. Tudo o que José 
Welton afi rma, inclusive, cons-
ta em depoimento prestado du-
rante uma acareação realizada 
na semana passada, lá mesmo 
na penitenciária. 

Cara a cara com o acusador 
estava o suposto contratante, 
um homem chamado Ivanildo 
da Silva, comerciante de gado de 
47 anos. Ontem, Boca de Ouro, 
como é mais conhecido, resol-
veu romper o silêncio. Em entre-
vista à reportagem, ele rebateu 
as acusações e ainda denunciou 
um esquema de regalias dentro 
de Alcaçuz. O acusador virou 
acusado. Para Boca de Ouro, é o 
ex-PM é quem deve explicações 
à polícia.

A entrevista com Boca de 
Ouro aconteceu no início da 
noite de ontem, em uma peque-
na granja localizada nos arredo-
res do Guarapes, Zona Oeste da 
Cidade. Ao lado da mulher, Iva-
nildo abriu a boca. O sorriso não 
mostrou toda a dentadura dou-
rada, estimada em mais de 6 mil 
reais, mas as palavras ditas por 
ele podem custar muito caro ao 
sergipano. 

“José Welton sabe quem 
são os verdadeiros mandantes 
da morte de Anderson Miguel. 
Quem tem Siena branco, com as 
mesmas características do car-
ro que foi usado no crime, é ele. 
Se a polícia quiser, é só ir atrás 
que vai achar. Ele vendeu por R$ 
8 mil em Alagoas e depois esse 
carro voltou pra Natal. Ele es-
condeu em Macaíba. A polícia 
sabe disso”, revelou Ivanildo.

Além de negar as acusações 
feitas por José Welton, Boca de 
Ouro também afi rma, de pés 
juntos, que tem como provar 
que o sergipano possui várias re-
galias dentro da penitenciária. A 
primeira, segundo ele, é o fato de 
o ex-PM possuir um aparelho ce-
lular como companhia. 

“Eu mesmo liguei pra ele. 
Depois que a polícia esteve na 
minha casa, com um manda-
do de busca e apreensão, eu li-
guei pra tirar satisfação. Eu que-
ria saber por que ele tava que-
rendo me ferrar. Ele disse que 
seu eu aliviasse a barra pro lado 
dele, ele retiraria a queixa. Daí 
eu pergunto: que barra que eu 
tenho pra aliviar. Eu não tenho 
nada contra esse cara. Deve ter 

alguém por trás dele. Alguém 
pagando pra ele inventar essas 
histórias só pra me complicar”, 
acrescentou Ivanildo. 

Além do uso do celular, Boca 
de Ouro disse que também tem 
como provar que José Welton 
anda recebendo adolescentes 
em dias de visitas íntimas. “Uma 
delas eu conheço. É uma meni-
na de 14 anos”, denunciou. “São 
regalias que nenhum outro pre-
so tem. Pode escrever aí. Quem 
está dizendo sou eu, Boca de 
Ouro. Não tenho medo dele e de 
ninguém”, emendou.

“Ele vai ter que provar que 
eu tenho alguma coisa a ver com 
a morte desse advogado”

A entrevista, apesar de toda 
a brabeza contra José Welton, só 
não foi mais tranquila que o pró-
prio sossego de Ivanildo Boca de 
Ouro. Acomodado em uma ca-
deira de varanda, o comerciante 
de gado acompanhou o pôr do 
sol no alpendre de casa e sorriu 
o tempo inteiro. Em momento 
algum, embora contrariado com 
o sergipano, mostrou-se um ho-
mem preocupado com as acusa-
ções que recebeu. A fi gura sere-
na só mudou quando questiona-
do sobre a motivação que o ex-
-PM teria para acusá-lo. 

Depois da insistência da re-
portagem, Boca de Ouro mos-
trou-se um homem valente. 
Sem pestanejar, ele foi logo es-
bravejando. “Ele vai ter que pro-
var que eu tenho alguma coi-
sa a ver com a morte desse ad-
vogado. Eu nem sei quem é esse 
tal de Anderson Miguel. Fui ver 
quem ele era pela foto que vocês 
publicaram no jornal”.

ARRETADO
Boca de Ouro fi cou tão enfe-

zado com a notícia, tão arretado 
com a acusação, que garantiu: 
“Assim que tudo for esclareci-
do, assim que a polícia descobrir 
toda a verdade, eu vou processá-
-lo por calúnia e difamação”.

Mas, afi nal Boca de Ouro, 
por que José Welton o acusa e 
afi rma, sem meias palavras, que 
o senhor o contratou e ofereceu 
R$ 10 mil pela alma do advoga-
do? “Não sei. É isso que eu que-
ro descobrir. Aliás, eu acho que 
é por conta da mulher dele, que 
foi lá pro meu cabaré fazer pro-
grama. Ele deve tá querendo 
descontar a raiva dela em cima 
de mim”, respondeu.

Boca de Ouro, além de tra-
balhar comprando e venden-
do gado e cavalos, também pos-
sui um prostíbulo localizado 
nas imediações da Avenida Mi-
ramangue, no bairro do Planal-
to. Aconchego da Viúva. Este é o 
nome do cabaré. E teria sido lá, 
segundo José Welton, onde Iva-
nildo Boca de Ouro fez a tal pro-
posta: R$ 10 mil para matar An-
derson Miguel.

ELE VAI TER QUE 

PROVAR QUE EU 

TENHO ALGUMA 

COISA A VER COM 

A MORTE DESSE 

ADVOGADO. EU NEM 

SEI QUEM É ESSE 

TAL DE ANDERSON 

MIGUEL. FUI VER 

QUEM ELE ERA PELA 

FOTO QUE VOCÊS 

PUBLICARAM NO 

JORNAL”.

Ivanildo da Silva
Comerciante

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

POLÍCIA NADA ENCONTRA 
NA GRANJA E NO CABARÉ 

 ▶ Ivanildo “Boca de Ouro” diz que escapou de um atentado em janeiro passado
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PERDÃO DAS DÍVIDAS
/ DETRAN /  LEI SANCIONADA PELO EXECUTIVO PERMITE O PARCELAMENTO DO IPVA ATRASADO; MEDIDA VAI BENEFICIAR 118 MIL PROPRIETÁRIOS

LEI PERMITE O ACESSO 
GRATUITO À CARTEIRA 
NACIONAL DE HABILITAÇÃO

OS DEVEDORES DO IPVA (Imposto 
Sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores) ganharam ontem 
a oportunidade de negociar seus 
débitos com o Governo do Esta-
do. A governadora Rosalba Ciar-
lini sancionou lei autorizando os 
proprietários de veículos, sejam 
carros ou motos com até 150 ci-
lindradas, a parcelarem seus dé-
bitos fi scais e obterem a remissão 
do crédito tributário relacionado 
ao imposto.

A medida vai benefi ciar 118 mil 
proprietários de veículos (24 mil 
automóveis e 94 mil motocicletas). 
O objetivo é facilitar o processo de 
legalização dos devedores. Após o 
acordo poderão circular livremente 
os veículos apreendidos no Depar-
tamento Estadual de Trânsito (De-
tran) do Rio Grande do Norte por 
estarem devendo ao fi sco. 

O parcelamento dos débi-
tos fi scais será iniciado em janei-
ro de 2012.  Para ter direito, o de-
vedor deverá procurar a Secreta-
ria de Estado da Tributação (SET) 
ou a Procuradoria-Geral do Esta-
do (PGE). 

“Temos todo o sistema infor-
macional à disposição para ne-
gociações com o fi sco”, disse José 
Airton Silva, secretário estadu-
al de Tributação (SET). A renún-
cia fi scal para o Estado pode che-
gar a R$ 13 milhões. No entanto, 
segundo o titular da Tributação, 
espera-se que sejam arrecadados 
R$ 7 milhões. 

Silva explicou ainda que a lei 

complementar (Nº 272) só se apli-
ca aos devedores que já estão ins-
critos na Dívida Ativa do Estado.  
Além disso, para ter direito ao be-
nefício, o devedor deve renunciar 
a outras ações judiciais e recursos 
administrativos contra a Fazenda 
Pública Estadual, relativos a débi-
tos fi scais parcelados com base 
na nova lei. 

O contribuinte que optar por 
uma única parcela terá 90% de 
desconto da dívida. O contribuin-
te também pode escolher parcelar 
sua dívida em até 24 vezes e obter 
30% de desconto. A lei ainda de-
termina que o contribuinte só po-
derá transferir a propriedade do 
veículo após a liquidação do par-
celamento. Apesar das facilidades, 
caso o devedor opte pelo parcela-
mento e ainda assim permanecer 
inadimplente por mais de sessen-
ta dias, o acordo será rescindido. 

Já a remissão fi scal do IPVA 
atinge apenas aos proprietários 
de motocicletas com até 150 ci-
lindradas. Este benefício, aliás, só 
se aplica aos créditos do imposto 
e da Taxa de Licenciamento Anu-
al de Veículo que tinham como 
data 31 de dezembro de 2010.

A remissão só será concedi-
da aos contribuintes que quita-
ram, integralmente, o IPVA e a 
Taxa de Licenciamento Anual de 
Veículo, relativos ao exercício de 
2011; o Seguro Obrigatório de Da-
nos Pessoais causados por Veícu-
los Automotores de Via Terrestre 
(DPVAT), de 2010; e que não pos-
suam impedimento no Registro 
Nacional de Veículos Automoto-
res (Renavam).

Ao sancionar a lei que permi-
te o parcelamento das dívidas do 
IPVA e a remissão dos débitos dos 
proprietários de motocicletas, a 
governadora Rosalba Ciarlini de-
clarou que as medidas são impor-
tantes para tirar milhares de tra-
balhadores da clandestinidade. 

“Muitos proprietários de ve-
ículos podem deixar o trabalho 

com medo de terem seus instru-
mentos de serviço apreendidos 
por causa destas dívidas. Com a 
nova lei, estamos dando oportuni-
dade para que todos regularizem 
suas situações com o fi sco”, disse 
a governadora.

Para o diretor administrativo 
do Detran, Willy Saldanha, a lei 
complementar será benéfi ca por 

desafogar os galpões da institui-
ção, que hoje estão entulhados de 
motocicletas e automóveis apre-
endidos em razão da inadimplên-
cia do IPVA. “Recebemos com en-
tusiasmo esta lei complementar, 
um projeto de alcance social e que 
vai permitir que milhares potigua-
res quitem seus débitos perante a 
tributação”, completou.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DETRAN VAI 
DESAFOGAR 

SEUS 
GALPÕES

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini, durante a solenidade de sanção da lei: milhares de trabalhadores irão sair da clandestinidade. 

 ▶ Só pode se candidatar ao benefício quem está cadastrado no Programa Bolsa Família

O sonho da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) nunca este-
ve tão próximo do público de baixa 
renda no Rio Grande do Norte. O 
Governo do Estado sancionou lei 
que possibilitará a obtenção gra-
tuita da primeira Carteira Nacional 
de Habilitação por parte das pes-
soas de baixo poder aquisitivo.

Segundo a governadora Rosal-
ba Ciarlini, a nova lei (9.251/2011) 
vai diminuir a proporção existen-
te entre o número de veículos e de 
carteiras de habilitação no territó-
rio potiguar. Segundo o Departa-
mento Estadual de Trânsito (De-
tran), existem 567.732 condutores 
habilitados, para 809.127 veículos 
cadastrados. 

“É uma importante medida 
para aquelas pessoas que não tem 
condições de fazer sua carteira de 
motorista e que precisa do docu-
mento para trabalhar ou mesmo 
para obter o direito ir e vir”, expli-

cou a governadora.
Para o cumprimento da nova 

lei, o Governo do Estado estipulou 
um prazo de 120 dias. Até abril do 
próximo ano, a Secretaria Estadu-
al de Trabalho e Ação Social (SE-
THAS) e o Detran deverão plane-
jar o programa de cadastro e aces-
so à gratuidade da habilitação. 

Só pode se candidatar ao pro-
grama quem está cadastrado no 
Programa Bolsa Família. Os bene-
fi ciários serão isentos dos exames 
médicos e clínicos de aptidão físi-
ca e mental, exame psicológico, li-
cença de aprendizagem de direção 
veicular e os custos de confecção 
da primeira carteira de habilita-
ção, bem como do exame de atu-
alização para renovação da CNH.

O candidato ao benefício de-
verá saber ler e escrever, possuir 
carteira de identidade, CPF, com-
provar domicílio no Estado e não 
estar impedido judicialmente. Ne-

cessariamente, os candidatos pre-
cisarão ser aprovados em exames 
psicológicos, clínico-médicos, teó-
ricos e práticos de direção veicular. 

O Estado vai arcar com as des-
pesas referentes aos cursos teóri-
cos e práticos de direção veicular, 
ministrados pelos Centros de For-
mação de Condutores. 

Segundo o diretor administra-
tivo do Detran, Willy Saldanha, a 
entidade é entusiasta da nova lei, 
pois vai diminuir o número de mo-
toristas clandestinos. Estes con-
dutores, segundo ele, sem qual-
quer formação prática e teórica, 
são potenciais causadores de aci-
dentes de trânsito nas estradas e 
vias públicas potiguares.  

“A lei é importante por demo-
cratizar o acesso à habilitação. 
Além de facilitar o acesso, esta ação 
é uma importante medida para re-
duzir o número de acidentes de 
trânsito”, fi nalizou Saldanha.

FOTOS: DEMIS ROUSSOS / CEDIDA / ASSECOM
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O FUTURO ARCEBISPO da Região Me-
tropolitana de Natal, Dom Jaime 
Vieira, já está na capital potiguar. 
Mas o religioso não assumiu ante-
cipadamente a arquidiocese. Ele 
está realizando exames de rotina, 
marcados antes mesmo da nome-
ação. O atual bispo de Campina 
Grande deve fi car na cidade parai-
bana ainda até o dia 21 de feverei-
ro, quando pretende fazer o encer-
ramento católico do Carnaval. 

Dom Jaime, 64, toma a posse 
dia 26 de fevereiro de 2012 no lugar 
de dom Matias Patrício de Macêdo, 
que deixa o cargo depois de ter 
completado 75 anos, idade limite 
segundo o Código de Direito Canô-
nico da Igreja. Em passagem discre-
ta por Natal, o religioso preferiu não 
entrar em detalhes sobre a sua es-
tadia. Mas ressaltou que ainda não 
se tratava de sua mudança perma-
nente para a capital potiguar. 

“Estou apenas realizando exa-
mes médicos”, ressaltou. O bispo 
disse que passará o mês de janei-
ro em alguma praia do litoral com 
outros bispos e que virá defi nitiva-
mente para Natal apenas poucos 
dias antes de sua posse ofi cial. 

Ao tomar posse, o então bispo 
passa a ser arcebispo. Mas a dife-
rença de nomenclatura, na práti-
ca, não interfere tanto na função. 
Na realidade, arcebispo é o bispo 

de uma Arquidiocese, o titular da 
sede metropolitana, que é a dioce-
se mais antiga de uma Província 
Eclesiástica, que é formada pelo 
conjunto de diversas dioceses. Ele 
é responsável pelo zelo da fé e da 
disciplina eclesiástica e pela presi-

dência das reuniões dos bispos da 
Província. Mas não intervém dire-
tamente na organização e na ação 
pastoral das demais dioceses (su-
fragâneas) da arquidiocese.

Por outro lado, voltar para Na-
tal como o arcebispo é para Dom 

Jaime disse, é uma benção de Deus. 
“É uma honra muito grande, até 
porque sou do clero de Natal. Rece-
bo como uma dádiva, uma bênção 
de Deus, acho que não mereço essa 
graça. Não dependia de mim, evitei 
até criar expectativa”, afi rmou. 

Novo arcebispo vem a Natal 
para realizar exames de saúde

/ DOM JAIME VIEIRA /

Em caso de incêndio no veícu-
lo, há alguns procedimentos que 
podem ser seguidos pelo condutor 
e as pessoas que estejam com ele. O 
primeiro procedimento é estacio-
nar o carro em um local seguro, no 
acostamento. “É importante por-
que às vezes a pessoa pode sair cor-

rendo no meio dos outros carros e 
pode ser atropelada, provocando 
outro acidente”, explica Couceiro.

O segundo passo é retirar as 
pessoas do veículo e em seguida 
cortar a energia do carro. Depois é 
só usar o extintor e acionar o Corpo 
de Bombeiros. É importante que, 
se for verifi cado que o incêndio 
vem do motor, quem esteja lutan-
do contra o fogo não abra o capô do 
carro com muita pressa. “É preci-
so tomar cuidado para não abrir o 

capô de forma brusca porque o oxi-
gênio favorece o aumento do fogo”, 
explica o tenente. Até uma explo-
são não estaria fora de cogitação ao 
fazer essa manobra de maneira er-
rada. “O motorista deve abrir só um 
pouco a tampa do capô e aí usar o 
extintor nessa brecha”, diz.

Na véspera de Natal, no últi-
mo sábado, um incêndio foi regis-
trado na BR-226, entre Tangará e 
Santa Cruz. Foi preciso deslocar 
duas viaturas do Corpo de Bom-

beiros ao local para que as chamas 
que cobriam um ônibus da em-
presa Jardinense cessassem. Além 
do motorista, 51 pessoas estavam 
dentro do veículo, mas ninguém 
se feriu. O condutor percebeu que 
a região do motor estava pegando 
fogo e parou imediatamente para 
fazer a retirada dos passageiros do 
ônibus. De acordo com o motoris-
ta, o incêndio começou na parte 
elétrica do veículo.

O mês de setembro foi o que 

mais registrou incêndios em veí-
culos, na região metropolitana de 
Natal. Foram 26 casos. O número 
é alto em comparação aos outros 
meses, que marcaram uma média 
de 10 ocorrências, mas tem uma 
razão: a onda de ataques à frota de 
transporte coletivo naquele perío-
do. A prova disso é que só no dia 
16, oito ônibus e um alternativo fo-
ram atacados por vândalos crimi-
nosos munidos de gasolina. Nin-
guém foi preso até agora.

DOIS MIL E onze ainda não acabou 
mas já sustenta um título sinistro: 
o de maior quantidade de  incên-
dios em veículos automotores na 
região metropolitana de Natal. De 
acordo com o Corpo de Bombei-
ros, foram 112 ocorrências até no-
vembro, o que representa um au-
mento gradativo desde 2009, quan-
do foram registrados 88 casos; em 
2010, o número subiu para 107.

“Ainda tem um mês pela fren-
te e já foi computado mais incên-
dios que nos dois anos anteriores”, 
disse o tenente Christiano Coucei-
ro, da Assessoria de Comunicação 
do Corpo de Bombeiros Militar do 
Rio Grande do Norte, lembrando 
que as estatísticas divulgadas pela 
instituição compreendem apenas 
os meses entre janeiro e novem-
bro de 2011. Ou seja, ainda falta 
computar dezembro.

Dos 112 incêndios, 10 aconte-
ceram em ônibus, o que signifi ca 
um aumento de 100% em relação 
ao ano passado no que se refere a 
esse mesmo tipo de ocorrência.  
Muitos dos incêndios acontecem 
pelo pouco cuidado do proprietá-
rio com o veículo. 

“Pelo que observamos muitos 
desses casos acontecem por falta 
de manutenção”, afi rma Couceiro. 
O tenente orienta para que o dono 
de um carro ou ônibus mantenha 
sempre o olho vivo na situação do 
seu automotor. Manter o veículo 
sempre em boas condições é fun-
damental para evitar os acidentes 
com fogo na estrada. “É preciso fa-
zer manutenções constantes e re-
alizadas por uma empresa autori-
zada”, orienta Couceiro.

Nesse quesito entra em cena 
um acessório importante e que 
deve estar sempre à mão num ve-

ículo, seja carro particular, seja 
transporte de passageiros como 
ônibus ou vans. É o extintor de in-
cêndio. Ele deve estar sempre em 
boas condições de uso para que o 
motorista esteja pronto a usá-lo 
em qualquer emergência envol-
vendo fogo. 

Esse item fundamental para a 
segurança de motoristas e passa-
geiros recentemente sofreu mu-
danças nas normas que norteiam 
o seu uso. Antes, os extintores en-
contrados em veículos eram do 
tipo BC, que combatem o fogo ori-
ginado por líquidos infl amáveis – 
como gasolina, óleo, álcool e que-
rosene – e o iniciado em equipa-
mentos elétricos energizados – 
como bateria, alternador e outros 
equipamentos da parte elétrica do 
veículo. 

Agora o extintor veicular é do 
tipo ABC, que além dos anteriores 
ainda combate incêndios ocorridos 
em materiais sólidos, como plásti-
cos, borrachas, madeira e tecidos. 
Com esse extintor, o motorista não 
precisa identifi car a classe do fogo 
antes de utilizar o equipamento, o 
que facilita o combate inicial fei-
to pelo próprio proprietário do car-
ro, num momento de urgência. Ou-
tra vantagem desse acessório repa-
ginado é que ele dura mais. A vali-
dade dos antigos era de apenas um 
ano, enquanto que o extintor ABC 
dura cinco anos.

Como essa mudança é recen-
te, ainda não é obrigatório que os 
motoristas troquem seus extin-
tores antigos pelo novo. Couceiro 
diz que ainda há muitos motoris-
tas que não têm o tipo ABC no seu 
veículo. Mas o tenente aconselha a 
fazer logo a troca. “Por questão de 
prevenção é interessante que seja 
feita a mudança; a gente orienta 
isso, mas fi ca a critério de cada um 
seguir ou não a orientação”, avisa.

ISSO É
/ BOMBEIROS /  CRESCE A OCORRÊNCIA DE 
VEÍCULOS INCENDIADOS; NO ÚLTIMO SÁBADO, 
UM ÔNIBUS DA JARDINENSE PEGOU FOGO

SINISTRO

 ▶ Christiano Couceiro, tenente do 

Corpo de Bombeiros do RN

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Setembro passado registrou o maior número de ocorrências: oito ônibus e um alternativo foram incendiados por vândalos 

PROCEDIMENTOS 
QUE DEVEM SER 
OBSERVADOS 

Números

Ocorrências em 2011

 ▶ Janeiro: 8
 ▶ Fevereiro: 7
 ▶ Março: 11
 ▶ Abril: 6
 ▶ Maio: 10
 ▶ Junho: 12
 ▶ Julho:8
 ▶ Agosto:11
 ▶ Setembro:26
 ▶ Outubro:7
 ▶ Novembro:6

ESTOU 

APENAS 

REALIZANDO 

EXAMES 

MÉDICOS”

Dom Jaime Vieira,
Futuro arcebispo da Região 

Metropolitana de Natal

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ
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A DEMORA NA regulamentação da 
Zona de Proteção Ambiental 10 
(ZPA-10), que envolve o Farol de 
Mãe Luíza e as encostas dunares 
adjacentes à Via Costeira, vem re-
presentando uma tormenta e um 
prejuízo imensurável para empre-
endedores que desejam investir na 
área, até mesmo em imóveis que 
sejam da sua propriedade. 

É o caso do empresário Car-
los Augusto Medeiros, da AS Em-
preendimentos Ltda, proprietá-
rio de um terreno de 30 mil me-
tros quadrados na área da refe-
rida ZPA. Apesar de ter alvará da 
prefeitura para construção desde 
1987, ele está impedido pela Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb) de 
dar prosseguimento ao hotel que 
pretende construir, de apenas 
dois pavimentos, pois não conse-
gue autorização para o empreen-
dimento enquanto a regulamen-
tação da ZPA-10 não for efetivada. 

A via crucis do empresário para 
construir em seu terreno na Rua 
Camaragibe é árdua. O mais intri-
gante é que próximo existe uma in-
vasão, motel construído e até mes-
mo na área do Farol a Marinha tem 
quatro casas, uma delas construí-
da pela empresa de Medeiros.

Carlos Augusto reivindica duas 
coisas. Construir na mesma linha 
traçada onde seus vizinhos edifi -
caram, onde não há interferência 
na visão panorâmica da paisagem. 
“Eu quero construir atrás da linha 
do farol, que já é edifi cada por todo 
mundo no bairro de Mãe Luiza e 
não prejudica a visão de ninguém. 
Não quero privilégio nenhum, mas 
também  não quero ser prejudica-
do pela lei”, disse. 

O empresário cita que a AS 
Empreendimentos Incorporações 
e Construção Ltda. é proprietá-
ria da área desde 28 de janeiro de 
1991, como mostra a escritura pú-
blica de incorporação expedida 
pelo Instituto de Planejamento de 
Natal (Iplanat), atual Semurb. Essa 
área pertenceu a Paiva Irmãos & 
Cia Ltda e à família do desembar-
gador Floriano Cavalcanti de Al-

buquerque a partir de 1961. 
Em 1987, o então Iplanat for-

neceu o alvará renovado em 1993 
para a construção do edifício Pa-
radiso Mare, em dois blocos com 
área  construída de 15,8 mil me-
tros quadrados e 152 apartamen-
tos, que também foi autorizado 
pela Coordenadoria de Meio Am-
biente, Ibama, Capitania dos Por-
tos, DER e Justiça Federal, expli-
cou o empresário. O terreno, na re-
alidade, é a junção de 58 lotes que 
faziam parte de um loteamento, 
desfeito e posteriormente unifi ca-
do através de uma carta de afora-
mento sob o número 19.974 e ma-
trícula no 13.852.

Segundo Medeiros, através de 
um termo de compromisso com 
o Iplanat, a AS Empreendimentos 
reurbanizou a comunidade Bar-
ro Duro, revegetou a duna na Via 
Costeira como contrapartida para 
obter o alvará, além de construir 
um muro de 700 metros em tor-
no do farol. O empresário também 
construiu uma das quatro casas 
da Marinha na área do farol. Em 
troca a Marinha cedeu o terreno 
para urbanizar a antiga favela do 
Sopapo. “Para gerar um benefício 
social”, explica.

A prefeitura quer preservar a 
paisagem, alega. “Mas eu não in-
terfi ro na paisagem. Estou atrás 

da linha do Farol, não estou na en-
costa”, advertiu o empresário, ci-
tando que na mesma área tem 
uma escola, o Barro Duro e o Fa-
rol. “Meu terreno não é uma ilha”. 
Com a mudança do Plano Diretor 
fi cou um vácuo de legislação e ele 
não pode mais construir onde ti-
nha sido autorizado pela própria 
prefeitura. 

Carlos Augusto Medeiros dis-
se que quer, agora,  apenas o di-
reito ao uso residencial e comer-
cial e essa concessão não vai de 
forma alguma tirar visão do lito-
ral sul a partir do farol de Mãe Lui-
za, a única que se tem preservada 
e está em sintonia com a proteção 

dos atributos naturais, culturais e 
paisagísticos que norteiam a regu-
lamentação da ZPA.  Essa história 
Carlos Augusto Medeiros contou 
através de ofício ao secretário da 
Semurb, João Bosco Afonso, dia 23 
de agosto passado.

Carlos Augusto Medeiros dis-
se que o projeto do Instituto Brasi-
leiro de Administração Municipal 
(Ibam), contratado pela prefeitu-
ra para fazer os estudos de revisão 
do Plano Diretor e projetos de re-
gulamentação das ZPAs, é equivo-
cado. E ele fi cou surpreso quando 
foi realizada a primeira audiência 
pública, dia 1º de junho, para regu-
lamentar as ZPAs. 

LESADO
/ POLÊMICA /  MESMO TENDO ALVARÁ 
DA PREFEITURA E INVESTIDO EM 
CONTRAPARTIDA SOCIAL, EMPRESÁRIO 
É IMPEDIDO DE CONSTRUIR HOTEL EM 
SEU PRÓPRIO TERRENO ENQUANTO ZPA 
NÃO FOR REGULAMENTADA

PELO PODER PÚBLICO

Pela proposta do Ibam, fi ca-
ram nulas todas as contrapartidas 
da AS Empreendimentos feitas 
com recursos da empresa na ZPA-
10.  A proposta de estudo também 
é omissa quanto ao potencial tu-
rístico da área. “Se  o Plano Diretor 
orienta o equilíbrio entre os objeti-
vos econômicos, ecológicos e cul-
turais, o primeiro foi desprezado”, 
disse. 

De acordo com o empresário, 
não houve por parte do Ibam a 
preocupação de conciliar as ativi-
dades urbanas com a preservação 
dos recursos naturais. “Se a ZPA-
10 é delimitada pela Via Costeira, 
o seu potencial turístico teria que 
ser considerado para a geração de 
emprego e renda para os proprie-
tários e para a comunidade”, ques-
tionou. Para o empresário, é ne-
cessário que a proposta de regu-
lamentação promova um maior 
debate sobre a utilização dessas 
áreas, e lamentou que a audiência 
pública sobre a ZPA-10 tenha sido 

adiada para 2012. O que se calcula 
que até a aprovação do novo Pla-
no Diretor de Natal, o destino de 
seu terreno vai fi car cada dia mais 
incerto. 

A criação da ZPA-10 teve como 
objetivo proteger o que o  cordão 
dunar remanescente interliga-
do ao Parque Estadual das Dunas. 
“Mas a ZPA-10 está dentro de uma 

zona residencial e outra de interes-
se turístico, além de corresponder 
a apenas 0,24% da área do Parque”, 
citou o empresário. Carlos Augus-
to Medeiros disse que uma me-
lhor utilização do Parque das Du-
nas e do Morro do Careca é mui-
to mais importante do que criar 
um parque natural municipal em 
uma área tomada, em grande par-

te, por terreno privado. Em seu ter-
reno, hoje, estão os escombros do 
que foi a terraplenagem e canteiro 
de obras paralisado. 

O NOVO JORNAL tentou ouvir 
o secretário da Semurb, João Bos-
co Afonso, e o chefe de Gabinete 
da Secretaria, Demóstenes Senna, 
mas os telefones de ambos esta-
vam desligados. 

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Carlos Augusto Medeiros: proprietário de um terreno de 30 mil metros quadrados na ZPA 10, que envolve o Farol de Mãe Luíza e as encostas dunares adjacentes 

EU QUERO 

CONSTRUIR ATRÁS 

DA LINHA DO FAROL,

QUE JÁ É EDIFICADA 

POR TODO MUNDO 

E NÃO PREJUDICA A 

VISÃO DE NINGUÉM”

Carlos Augusto Medeiros,
Empresário

PLANO DIRETOR 

A regulamentação de 
cinco das dez Zonas de 
Proteção Ambiental de Natal 
(ZPAs), que ocupam quase 
40% do território da cidade, 
está em discussão através 
de audiências públicas. É 
o primeiro passo para a 
elaboração do novo Plano 
Diretor de Natal, lei municipal 
nº 082 de 2007, que já 
deveria ter sido revisado. 

Ministério Público, 
Semurb, UFRN e a sociedade 
civil estão desde junho, 
quando foi realizada a 
primeira audiência pública 
sobre as ZPAs, debatendo 
as propostas do documento 
“Modernização Administrativa 
no Âmbito da Prefeitura de 
Natal (Modernatal)”. Um 
documento com ações 
sustentáveis elaborado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Administração Municipal 
(Ibam) e que serviu 
para a Semurb elaborar 

suas propostas de 
regulamentação bastante 
criticadas pelo Ministério 
Público e UFRN.

As ZPAs foram instituídas 
no Plano Diretor de 1994, 
cuja revisão foi aprovada 
em 2007. E, desde junho, 
além dessas áreas, a 
Semurb promove o debate 
sobre os instrumentos de 
ordenamento urbano e a 
operação urbana consorciada 
do centro histórico de Natal, 
além dos planos setoriais, 
que serão estruturadas 
a partir de abril de 2012 
quando devem acontecer as 
discussões fi nais do Plano 
Diretor. 

Na semana passada 
foram discutidas as 
propostas para a ZPA-6, do 
Morro do Careca e, apesar 
de estar na pauta, a ZPA-
10, do Farol de Mãe Luiza, 
fi cou para ser analisada em 
fevereiro do próximo ano.

IBAM ANULA CONTRAPARTIDA  
DA EMPRESA NA ZPA 10

 ▶ Empresário questiona proposta do Ibam, contratado pela prefeitura para fazer os estudos de revisão do Plano Diretor

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Com 18 anos de estrada, o Clo-
wns de Shakespeare pode não ser 
o mais antigo grupo de teatro em 
atividade no Rio Grande do Nor-
te. Mas é hoje, sem dúvida, o mais 
renomado e premiado. No mais 
importante deles, levou o prêmio 
Shell de melhor fi gurino pelo espe-
táculo “O Capitão e a Sereia”. Com 
uma estrutura profi ssional mon-
tada, o grupo conta com o patro-
cínio da Petrobras para a manu-
tenção dela. Quando está em Na-
tal, o grupo realiza os espetáculos 
num barracão próprio, em Morro 
Branco. O local tem ainda sala de 
escritório e sala de reuniões, além 
do espaço para receber o público. 

Questionado sobre a diferença 
entre o Clowns e os demais grupos 
de teatro da cidade, César Ferrá-
rio cita dois pontos: a profi ssiona-
lização e a manutenção da pesqui-

sa teatral. Para ele, mais importan-
te até do que a apresentação do es-
petáculo é a pesquisa desenvolvida 
pelo grupo todo. “A peça é uma fo-
tografi a da nossa linha de pesqui-
sa, não é o fi m. O espetáculo é o 
meio”, analisa. 

Quando não estão na estra-
da, os clowns acertaram uma ro-
tina de trabalho, de segunda à sex-
ta-feira, que vai de 14h às 20h, no 
Barracão. As atividades são plane-
jadas a cada dois meses e enviadas 
à patrocinadora. Ferrário diz que 
não se trata de uma prestação de 
contas, mas apenas parte de uma 
estratégia de planejamento inseri-
do nesse sistema profi ssional ado-
tado pelo grupo. 

“Hoje não existe um panorama 
profi ssional no teatro potiguar. E di-
zendo que é amador não estou fa-
zendo juízo de valor. Existem mui-

tos grupos profi ssionais que fazem 
espetáculos ruins e grupos amado-
res que fazem peças maravilhosas. 
Falo no sentido de você relegar o te-
atro a uma segunda atividade, e isso 
é essencial para você incorporar a 
atividade artística”, cita o ator que 

aproveita para frisar a importância 
da manutenção da linha de pesqui-
sa. “Nós não temos ideia quando a 
linha de pesquisa do clowns vai che-
gar ao fi m. Tomara que só quando a 
gente morrer e, nesse tempo, consi-
gamos renovar o grupo”, afi rma.

O espetáculo ‘Sua Incelen-
ça, Ricardo III’ estreou em abril 
de 2011 e já rodou por Assu, Cur-
rais Novos, Santa Cruz, Acari (Rio 
Grande do Norte) Rio de Janeiro, 
Porto Alegre, Salvador, Curitiba, 
Brasília, Goiânia, Vitória, Conda-
do (Pernambuco), Recife, Lauro de 
Freitas (Bahia), Itabira, Ouro Bran-
co, Diamantina (Minas Gerais) e 
São José do Rio Preto (São Paulo). 

Na época da estreia, antes da 

primeira apresentação, o dire-
tor Gabriel Villela quis mostrar a 
peça a uma comunidade diferen-
te, quase virgem desse tipo de arte. 
E Shakespeare foi baixar no pé do 
açude Gargalheiras, em Acari. 

A peça conta uma história es-
crita por Willian Shakespeare há 
800 anos. Nela, um sujeito almeja 
o poder e luta de forma desmedi-
da para alcançar o objetivo. Para 
tanto, faz alianças espúrias, mata 

gente e põe em ação um plano sór-
dido. Ao mesmo tempo, é um cara 
genial e carismático. 

Segundo César Ferrário, a esco-
lha do tema tem tudo a ver com os 
dias de hoje, embora faça questão 
de dizer que o espetáculo não pre-
tende fazer qualquer crítica social. 
“Quando ensaiávamos o espetá-
culo em Gargalheiras, sempre per-
guntávamos no fi nal para as pesso-
as o que tinham achado. E um cara 

chamado Manoel de Barnabé disse 
que eles sabiam muito bem o que 
era um cara te dar um abraço num 
dia e no dia seguinte te matar. Ele 
foi simples na defi nição. Mas não é 
uma crítica social. Acho que o pa-
pel do teatro é integrar o espetácu-
lo ao universo da realidade”, refl ete.  

No site Santiago a Mil (http://
www.santiagoamil.cl/es/?p=7492), 
a peça ‘Sua Incelença, Ricardo III’ é 
caracterizada como ‘uma versão do 
clássico de Shakespeare que trans-
forma uma montagem de teatro 
popular onde a tragédia e a comé-
dia se fundem sob a direção de Ga-
briel Villela, um dos mais talento-
sos artistas latinoamericanos, apai-
xonado pela teatralidade barroca’.

O SHAKESPEARE 
NORDESTINO vai subir 
a cordilheira até 
desembarcar na terra do 
escritor Pablo Neruda. 
Calma! ‘Shakeaspeare 
na terra de Neruda’ 
ainda não é o nome 
do novo espetáculo do 
clowns. Acredite: isso 
tudo é uma viagem. O 
grupo de teatro mais 
reconhecido e premiado 
do Rio Grande do Norte 
irá ao Chile, no início 
de 2012, a convite do 
Festival Internacional 
de Teatro de Santiago. 
Em cartaz, a peça ‘Sua 
Incelença, Ricardo III’, 
que já rodou o país 
sob direção do mineiro 
Gabriel Villela. 

Serão dez 
apresentações entre os 
dias 6 e 22 de janeiro. 
Essa é a segunda 
vez que os clows 
ultrapassam a fronteira 
brasileira. Na primeira, 
em 2011, o grupo foi 
parar no Equador, 
em outro festival, 
com o espetáculo ‘O 
Capitão e a Sereia’. Uma 
terceira viagem já está 
agendada. Em 2013, o 
Clows de Shakespeare 
baixa no Festival 
Tchaicov de Teatro, na 
Rússia. Os conterrâneos 
de Dostoiévski, 
defi nitivamente, sabem 
se programar de forma 
antecipada. Aliás, como 
o festival por lá acontece 
de dois em dois anos, o 
convite pegou o grupo 
de surpresa. 

“A gente pensou 
que fosse no festival 
de agora, mas a 
organização avisou 
que 2013 já estava em 
cima e precisava fechar 
a programação logo”, 
conta o ator César 
Ferrário, que lembrou 
o misto de surpresa e 
decepção do grupo com 
a espera de dois anos.   

Essa aposta 
do Clowns na 
internacionalização do 
grupo tem a ver com 
as utopias que movem 
os atores no momento. 
Ferrário explica que 
embora sair do país seja 
uma etapa importante 
para fazer a companhia 
ainda mais reconhecida, 
o que mais atrai o grupo 
é a possibilidade de 
trocar experiências com 
outras companhias. 

No Chile, por 
exemplo, o festival vai 
receber grupos de 15 
países distribuídos em 
quatro continentes 
do planeta. “Como 
já fomos a vários 
festivais, tanto 
como artistas como 
espectadores, notamos 
que há uma circulação 
muito grande de 
espetáculos na América 
Latina. Essa nossa 
internacionalização 
tem muito a ver com 
isso. Existe muita coisa 
acontecendo. E o Brasil 
fi ca um pouco de fora, 
talvez por conta da 
língua diferente. Mas 
o processo histórico e 
a realidade econômica 
são muito parecidos”, 
disse.   

Nessa esteira, o 
ator ressalta que além 
dos artistas locais, 
o Clowns conta na 
equipe com gente de 
outros estados, como o 
próprio diretor Gabriel 
Villela, convidado pelo 
grupo para dirigir ‘Sua 
Incelença, Ricardo III’.

NA TERRA DE NERUDA
/ CLOWS DE SHAKESPEARE /  GRUPO MAIS PREMIADO DO RIO GRANDE DO NORTE VAI SE APRESENTAR NO 
FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO DE SANTIAGO, NO INÍCIO DE 2012, COM A PEÇA ‘SUA INCELENÇA, RICARDO III’ 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

SHAKESPEARE

UM GRUPO FIEL 
AO VIGOR TEATRAL

O PAPEL DO TEATRO NÃO 
É O DA CRÍTICA SOCIAL

 ▶ César Ferrário, ator do grupo Clowns de Shakespeare; 18 anos de estrada

 ▶ O espetáculo ‘Sua Incelença, Ricardo III’ estreou em abril de 2011 e já rodou várias cidades do Rio Grande do Norte e de outros estados do Brasil

EVERTON DANTAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CLOWNS VÃO DE 
HAMLET EM 2012 

O personagem mais impor-
tante de Willian Shakespeare 
vai baixar no Barracão dos Clo-
wns a partir de agosto de 2012. 
Claro, com sotaque nordestino. 
O espetáculo deve marcar o iní-
cio das comemorações dos 20 
anos do grupo. Hamlet era um 
desejo antigo do grupo e vai vi-
rar realidade pelas mãos do di-
retor paulistano Márcio Auré-
lio. Diferente do estilo barro-
co de Gabriel Villela, Márcio 
é mais objetivo, não quer sa-
ber de muito fi gurino no palco. 
“Ele vai na contramão do Ga-
briel e vai ser muito bom para 
a gente trabalhar com ele”, con-
ta Ferrário. 

Paralelo à produção do pró-
ximo espetáculo, o clowns tam-
bém vem desenvolvendo um 
trabalho para encontrar novos 
dramaturgos por aqui. Os publi-
citários Carlos Fialho e Patrício 
Júnior estão sendo ‘treinados’ 
para escrever para teatro. No 
próximo ano a ideia é encenar 
alguma coisa escrita pela dupla. 

Das 13 pessoas da equi-
pe, a atriz Titina Medeiros é a 
única que vai ter que se dividir 
com outra atividade em 2012. A 
atriz, natural de Acari, foi convi-
dada para integrar o elenco de 
‘Marias do Lar’, a próxima no-
vela das 7, da Rede Globo, com 
previsão de estreia para abril. 

Ferrario conta que o gru-
po ainda está tentando absor-
ver essa questão, mas já deu o 
aval para a atriz. Como terá que 
se dividir, Titina deverá ganhar 
um papel de menor destaque 
em Hamlet e será substituída 
em ‘Sua Incelença, Ricardo III’ 
por um ator que ainda será es-
colhido quando ela não puder 
estar em cena. 

O clowns de Shakespeare 
hoje é formado por César Ferra-
rio, Fernando Yamamoto, Mar-
co França, Renata Kaiser, Ca-
mille Carvalho, Arlindo Bezerra, 
Titina Medeiros, Paulo Queiroz, 
Joel Monteiro, Dudu Galvão, Ra-
fael Telles, Ronaldo Costa e An-
derson Lira.
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MarcosSadepaula
Esse humor do Zorra Total já era antigo 
quando eu era criança”
Oscar Niemeyer
Arquiteto carioca

Giro do Novo 
Flash pela 
noite de 
Natal

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Geraldo,  Márcia Ferreira, Vilma e Levi Jales

 ▶ Bárbara, Maria Lúcia, Flávia, Fernanda, Regina, 

Patrícia, Andrea, Carla, e Lulinha Jales

 ▶ Joélio Oliveira, Regina Jales, Roberto Levi e Fátima  ▶ Karina, Ricardo Pinga Fogo, Júnior Sinata e Fátima Santos  ▶ Hildo Fernandes e Andrea Fernandes

 ▶ Maria Lúcia, Felipe, Lúcia Jales, Afonso Soares,  Lúcia, 

Fernanda , Daniel e o pequeno Daniel Levi

 ▶ Bárbara Confessor e Fernando Jales

 ▶ Pedro e Valéria Cavalcanti na 

confraternização de fi nal de ano 

de sua clínica

 ▶ Arnaldo Gaspar, presidente do Sinduscon, com os parceiros do 

Viver Ponta Negra em almoço no Camarões do Midway
 ▶ Saulo Carvalho e sua esposa 

Rosana no foyer do Teatro Riachuelo

 ▶ O fotógrafo Ney Douglas, o amigo secreto de Cassiano Arruda

 ▶ Claudio Porpino, Arnaldo Gaspar, João Bastos e Suzano 

Motta com a mão na massa, limpando Ponta Negra

D’LUCA / NJ

MORAES NETO
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VOCÊ SABIA
Que os fi nais de semana de janeiro não serão mais os mesmos? Que 
o projeto Circuito SESC Verão irá movimentar as férias dos banhistas 
com atividades de lazer, esporte e saúde, nas praias de Pirangi, Tibau do 
Norte (Mossoró) e Açude Itans (Caicó)? Que a programação contempla 
torneios esportivos, sendo uma modalidade por fi nal de semana: Beach 
Soccer, Hand Beach, FutVôlei e Vôlei de Praia? Que a arbitragem fi cará 
sob a responsabilidade das suas respectivas federações?

D’LUCA / NJ

Repasso a decisão absurda 
da juíza Ana Karina de 
Carvalho Costa Carlos 
da Silva da comarca de 
Goianinha que proíbe 
TODOS os estabelecimentos 
de Pipa a fecharem as 
portas à 1h da manhã e 
nos dias coincidentes com 
feriados às 2h. Decisão 
completamente arbitrária de 
acordo com o requerimento 
do Ministério Público em 
Ação Civil Pública. De 
acordo com esta decisão, 
qualquer estabelecimento 
da Pipa, mesmo que não 
tenha um rádio de pilha 
ligado, é obrigado a fechar 
as portas no horário 
estabelecido. Voltamos 
para a Ditadura? Agora 
existe toque de recolher? 
Onde está o direito de 
empreender? Estão querendo 
acabar com a praia da Pipa 
exatamente no período em 
que ela recebe mais turistas. 
Referida decisão está sendo 
combatida no TJ/RN pelas 
partes envolvidas e muitas 
outras que não tem nada a 
ver com este processo, mas 
que estão sendo atingidas 
injustamente. Como é que 
uma juíza proíbe todo mundo 
de funcionar sem citar todos 
nem dar o direito de defesa? 
Está aberto o debate.

Mucio Neto

Advogado e DJ

No tribunal
Um ancião de oitenta anos foi  

acusado de estupro. No tribunal, a 
advogada do idoso segura o pênis 

do réu e pergunta à juiza:
- Vossa Excelência  acredita 

que este bilau desfalecido, mais 
mole do que mingau de maizena 

poderia violentar  alguém?
O  velho  murmura no pé do  

ouvido da advogada:
- Não balance muito, senão a 

gente perde a causa!!! 

Prêmio
O 8º Prêmio Barco a Vapor 

de Literatura infantil e 
juvenil está com inscrições 

abertas até o dia 16 de 
janeiro de 2012. O prêmio 

irá contemplar as obras dos 
gêneros Romance, Novela 

e Narrativa, com textos 
inéditos. Poderão participar 
pessoas maiores de 18 anos 
de todas as nacionalidades, 

sendo autores de obras 
literárias para o público 

infantil e juvenil. A iniciativa 
é das Edições SM e o 

regulamento está disponível 
no site www.edicoessm.

com.br. 

Novidade
O protótipo de uma moto ecológica que funciona com ar comprimido 
e pode atingir uma velocidade de 100 km/h foi a estrela do salão 
internacional da motocicleta na Austrália. O veículo está equipado com 
um motor que funciona com um botijão de ar de 18 litros parecido aos 
de mergulho e seu chassi é o de uma Yamaha WR-250 fornecido pelo 
fabricante japonês para desenvolver o protótipo.

Mestre
A psiquiatra Paula Borba 

comemora o fi m do seu Mestrado, 
na Universidade Federal de 

Pernambuco, agora, com o título 
de mestre em neuropsiquiatria 

ela segue para o doutorado. O 
estudo apresentado no mestrado 

foi: Ênfase na Saúde Mental da 
Mulher, o que engloba também, 

Transtornos Mentais em Gestantes. 

Carbox Top – Advice
Aprovada pela Anvisa, a carboxiterapia é um método não cirúrgico 

que consiste na injeção de gás carbônico no tecido subcutâneo, 
o que provoca vasodilatação e aumento da oxigenação local, 

além de estimular a formação de fi bras elásticas. Na atualidade, 
a carboxiterapia é uma das melhores terapias para combater a 

celulite, o excesso de graxa no corpo, a fl acidez e o envelhecimento 
corporal e facial. A farmacêutica e esteticista Ladjane Pessoa, da 
Clínica Harmonis Estética e Acupuntura, realiza os tratamentos 
com o aparelho Carbox Top – Advice e diz que os resultados já 

podem ser comprovados em algumas sessões.

Investimento
A Cosern investirá em 2012, R$ 

174 milhões no reforço, melhoria, 
modernização e expansão do 

sistema elétrico, além de Projetos 
de Pesquisa e Desenvolvimento e 

inovações tecnológicas. O volume 
de recursos representará o maior 

investimento anual já realizado 
pela concessionária, superando os 

R$ 151 milhões de 2011.

Regras
Os servidores municipais de Natal 
só poderão realizar empréstimos 
consignados (com desconto em 
folha) em bancos ou instituições 
cadastrados pela prefeitura. Além 
disso, não poderão comprometer 
mais de 40% do orçamento com 
empréstimos e contribuições nem 
dividir o fi nanciamento em mais 
de 72 vezes.

Aprovada
A próxima Feira Internacional de Artesanato - Fiart, vai ter sua 17ª 
edição entre 20 e 29 de janeiro no Pavilhão das Dunas do Centro de 
Convenções.  Organizada pela Espacial Eventos, a Fiart é detentora 
de números que comprovam altos índices de aprovação, conforme 

pesquisas realizadas nos últimos anos pela Smart. A feira é um 
dos mais completos eventos do turismo potiguar, oferecendo na 

próxima edição shows variados, festival de danças folclóricas, 
mostras, rituais indígenas, salão dos mestres,  rica gastronomia e 
artesanato regional, nacional e internacional produzido por mais 

de 1.600 expositores. O evento tem o apoio dos governos Municipal, 
Estadual e Federal, além do Sebrae/RN.
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

A TEMPORADA 2012 começou no 
América. Ontem o elenco se re-
apresentou no CT Abílio Medei-
ros. Além dos velhos conhecidos 
remanescentes de 2011, o clube 
apresentou oito dos 11 reforços 
que foram contratados. Cheios de 
confi ança, os atletas prometem 
muita luta para tirar o time da fi la 
do Estadual.

Depois da conquista do aces-
so para o Campeonato Brasileiro 
da Série B, o alvirrubro começou 
ontem sua preparação para as dis-
putas das competições do próxi-

mo ano. Com o Campeonato Poti-
guar, a Copa do Brasil e a Segunda 
Divisão Nacional pela frente, a di-
reção confi rmou as contratações 
de mais seis reforços. Os meias Ju-
nior Xuxa e Jean Carioca, o lateral 
Carlinhos e o zagueiro Marx Fer-
raz já haviam sido divulgados pela 
reportagem do NOVO JORNAL na 
semana passada.

As novidades fi caram por con-
ta do lateral esquerdo Wander-
son e do atacante Th iago Fernan-
des, que veio do Brentford FC, que 
disputa a terceira divisão da Ingla-
terra. Aos 23 anos, será a primei-
ra oportunidade dele em um clube 
profi ssional brasileiro.

Apontado como a maior con-
tratação americana, Xuxa vem 
para ocupar a vaga deixada por 
Mazinho, que foi um dos desta-
ques na Série C, mas que acabou 
voltando para o futebol paulista, 
mais precisamente para o Oes-
te/SP, dono do seu passe. Saben-
do da responsabilidade, ele evita 
comparações, mas espera retri-
buir toda a confi ança depositada 
pela diretoria e pelo técnico Flá-
vio Araújo, com quem trabalhou 
no Icasa/CE.

“Tenho uma relação muito 
boa com o Flávio (Araújo). Foi um 
dos motivos para a minha trans-
ferência. Eu sei que o Mazinho foi 

muito importante no América, 
que conseguiu se destacar na Série 
C. Mas eu evito comparações. Irei 
procurar ajudar o América da me-
lhor maneira possível. Temos um 
ano de muitas competições pela 
frente e o América está formando 
um grupo forte. O torcedor pode 
esperar coisas boas”, frisou.

A situação de Carlinhos tam-
bém é parecida com a de Junior 
Xuxa. Quando estava no Icasa/CE, 
foi o atual treinador americano 
quem lhe deu oportunidade en-
tre os titulares. Agora com o desa-
fi o de tentar tirar o América da fi la 
no Estadual, o lateral afi rmou que 
está preparado para encarar o que 

vem pela frente.
“Sei da responsabilidade que 

nós temos com esse Estadual. Até 
mesmo durante as negociações se 
falava na necessidade do América 
ser campeão, já que não ganha faz 
tempo. Mas eu estou preparado 
para o desafi o. Estou feliz por de-
fender o América e vamos em bus-
ca dos títulos”.

Em 2008 o volante Ricardo 
Baiano defendeu as cores do Ba-
raúnas. De volta ao futebol poti-
guar, ele comemora a chance em 
uma equipe da capital e sabe que 
a cobrança será forte. “O time vem 
de um acesso para a Série B. Mas 
ao mesmo tempo está um longo 

período sem conquistar títulos. A 
partir do momento que as compe-
tições começaram a cobrança vai 
ser grande. Mas eu estou bastan-
te confi ante no sucesso do grupo”, 
destacou.

Ao todo o alvirrubro fez 11 con-
tratações para a temporada. On-
tem oito se apresentaram. Além 
dos já citados chegaram também 
o lateral direito Ferreira e o atacan-
te Leandro Guerreiro. O meia Jean 
Carioca e o zagueiro Edson Rocha 
chegam hoje. Já o volante Ricar-
do Oliveira. Que no ano passado 
atuou pelo maior rival americano, 
o ABC, desembarca na capital po-
tiguar somente amanhã.

Com os 11 jogadores contra-
tados o treinador Flávio Araújo 
se mostrou contente pelo gru-
po que o América conseguiu for-
mar para a temporada 2012. “Es-
tou satisfeito. Buscamos jogado-
res que pudessem compensar os 
atletas que deixaram o América. 
Perdemos jogadores importan-
tes, mas a diretoria conseguiu 
buscar peças que irão repor as 
perdas da melhor maneira pos-
sível. Agora é esperar o retorno 
dentro de campo”, destacou o 
técnico, que já programou para 
o próximo sábado o primeiro 
treino com bola.

Mesmo com Flávio conten-
te com a força do grupo, o pre-
sidente eleito Alex Padang afi r-
ma que o América ainda não fe-
chou o ciclo de contratações. 
Mesmo com as opções de Wan-
derley, Daivison, Leandro Guer-
reiro, Nadson, Danilo e Th iago 
Fernandes para o setor, a direto-
ria inda busca mais um atacan-
te que venha para ser titular.

“O elenco está muito forte. 
Mas ainda iremos buscar mais 
um homem de frente. Semana 
que vem iremos fazer uma cam-
panha de Sócio Torcedor, que 
irá nos ajudar na contratação 
do atacante. Estamos analisan-

do alguns nomes, mas nada ain-
da acertado”, comentou Padang.

Além dos contratados e dos 
remanescentes, o elenco do 
América para 2012 contará com 
alguns atletas da base. Th iago, 
Rivaldo, Bruno, Felipe Mace-
na e Judson terão a oportunida-
de de treinar com os profi ssio-
nais e mostrar as suas qualida-
des para Flávio Araújo. Alex des-
taca a importância do América 
voltar a revelar jovens jogado-
res, entretanto ele lembra que a 
decisão de escalar ou não os ga-
rotos será toda do técnico.

“O América sempre foi um 
revelador de jogadores. É sem-
pre importante você abrir espa-
ços para os jogadores da base. 
Mas o Flávio sabe o que é me-
lhor para o América. No mo-
mento certo ele dará as opor-
tunidades para os jogadores da 
base”.

VELHOS
As renovações mais come-

moradas pela torcida do Amé-
rica para 2012 foram a do golei-
ro Fabiano e a do atacante Wan-
derley, que foi artilheiro do ru-
bro na terceira divisão nacional, 
com seis gols.

Agora com vários atletas 

chegando, no elenco eles já são 
apontados como os mais “ve-
lhos”, título logo rechaçado por 
Wanderley. “Eu não sou velho 
não. Velho é o Fabiano, eu ain-
da sou um menino”, brincou, 
para depois falar da cobrança 
para ter um bom nível de exibi-
ções em 2012. “No fi m da Série 
C eu realmente não estava bem, 
então a torcida tem que cobrar 
mesmo. Mas agora é um ano 
novo, uma competição nova. Sei 
que tenho condições de apre-
sentar um bom futebol e ajudar 
o América”.

Já o goleiro Fabiano não se 
incomoda com a brincadeira. 
Como capitão e um dos atle-
tas mais respeitados dentro do 
clube, ele espera uma cobran-
ça ainda maior por ser um dos 
remanescentes do acesso. “Lo-
gicamente que quem fi ca aca-
ba sendo mais cobrado, já que 
a torcida espera um rendimento 
tão bom quanto o do ano passa-
do. Mas eu já passei por isso em 
várias oportunidades e já estou 
acostumado”, frisou.

Dos jogadores que renova-
ram contrato, apenas Nadson, 
Norberto e Mauro não se rea-
presentaram, o que deve ocorrer 
até o início da próxima semana.  

DIRETORIA PROMETE MAIS UM 
ATACANTE E REFORÇO DA BASE

 ▶ Alex Padang: mais contratações

 ▶ Jogadores contratados posam para foto

LIÇÃO: VENCER O ESTADUAL
/ MOTIVAÇÃO /  APRESENTAÇÃO DO AMÉRICA PARA A 
TEMPORADA 2012 É MARCADA PELA CONFIANÇA NO TÍTULO

 ▶ Diretoria e comissão técnica conversam com os jogadores sobre a temporada

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ANO DE 2012 começou ofi cial-
mente no Centro de Treinamen-
to Alberi Ferreira Matos. Ao con-
trário do que o torcedor espera-
va, no entanto, poucas caras no-
vas estiveram em campo para o 
rápido trabalho com bola feito 
no campo do CT. Ao todo, apenas 
12 atletas dos 29 previstos para 
disputarem a temporada 2012 se 
apresentaram no primeiro dia de 
treinos. A surpresa na retomada 
das atividades foi o retorno do 
meia Jérson, que já esteve no clu-
be para assinar contrato, e a con-
tratação do atacante Pingo, em-
prestado pelo Treze-PB ao ABC, 
ambos por um ano. A negociação 
com o ex-meia do Vitória-BA foi 
antecipada pelo NOVO JORNAL.

Mais cedo, ainda na manhã 
de ontem, a diretoria Alvine-

gra havia anunciado a contrata-
ção do lateral-direito Murilo, que 
passou em 2011 por Ceará e Pon-
te Preta-SP. O jogador fez 22 par-
tidas no ano, atuando em ape-
nas uma oportunidade na Sé-
rie B, quando vestiu a camisa da 
Macaca. O outro reforço foi o go-
leiro João Vítor, emprestado por 
um ano pelo Atlético-MG ao clu-
be potiguar. os dois atletas de-
vem chegar ainda esta semana 
para iniciar a pré-temporada.

Mas frisson mesmo quem 
causou foi o próximo camisa oito 
Alvinegro que surpreendeu jor-
nalistas e torcedores que aguar-
davam no campo de treinamen-
tos para conhecer alguns dos 
novos reforços. Em poucos mi-
nutos, a porta do setor adminis-
trativo do clube estava tomada 
por abecedistas que torciam pela 
notícia que seria confi rmada mi-
nutos depois: Jérson era nova-

mente do ABC. O próprio jogador 
se disse surpreso com a recepção 
feita pela torcida e fez questão 
de dizer que a relação com as ar-
quibancadas teria pesado na sua 
escolha em voltar a atuar pelo 
Alvinegro.

“Fico muito feliz por esse re-
conhecimento no ABC, não ape-
nas dos torcedores, mas também 
pela diretoria e comissão técni-
ca. Não apenas a proposta fi nan-
ceira foi boa, mas especialmen-
te esse vínculo que criei com to-
dos aqui nesse clube”, afi rmou o 
meiocampista que destacou ain-
da a importância de fazer uma 
boa pré-temporada para chegar 
no início do Estadual em condi-
ções de fazer bons jogos.

O provável companheiro no 
meio de campo Alvinegro, o meia 
Raul, também se mostrou satis-
feito com seu novo clube. Dono 
de seis gols e oito assistências 
na Série B 2011, o jogador reve-
lou ter acertado sua vinda para 
o clube potiguar quatro rodadas 
antes do fi m da Segundona e diz 
esperar apresentar o mesmo fu-
tebol que o credenciou a vestir a 
camisa do ABC.

“Fiz uma boa temporada pelo 
ASA-AL e espero fazer o mesmo 
aqui no ABC”, afi rmou o jogador 
que aproveitou para comentar 
sobre suas características e a fu-
tura parceria com o centroavante 
Washington, ex-Ceará. “Sou um 
meia-armador, procuro deixar os 
atacantes em condições de fi na-
lizar. Às vezes acontece de o ata-
cante não conseguir, mas acredi-
to que vai ser boa a parceria com 
o Washington”, especulou o pro-

vável herdeiro da camisa 10 abe-
cedista, antes vestida por Casca-
ta, atualmente no Náutico-PE.

Velho conhecido do torce-
dor Alvinegro, o lateral-esquerdo 
Berg é um dos reforços que deve-
rá enfrentar uma das concorrên-
cias mais difíceis para estar entre 
os titulares, já que terá pela fren-
te Renatinho Potiguar como atu-
al titular na posição. Apesar dis-
so, o mossoroense se mostrou 
pronto para tentar conquistar a 
vaga entre os 11, nem que tenha 
que atuar como meia, posição 
bem conhecida pelo jogador.

O mais tímido dentre os re-
forços era o volante Jadson Sapé. 
De poucas palavras, o atleta fez 
uso do discurso comum para 
prometer empenho. “Espero fa-
zer um bom trabalho. É uma 
grande oportunidade e vou fazer 
o possível para vencer os jogos e 
ganhar títulos aqui no ABC”, dis-
se o jogador de 20 anos que cha-
mou atenção pelo moicano dou-
rado que ostenta.

“O Renato é um grande jo-
gador e merece tudo que con-
quistou aqui no ABC. Eu respei-
to muito ele e todos os demais, 

mas vou procurar jogar e fazer 
meu melhor”, afi rmou o ex-joga-
dor do América que evitou pro-
meter gols e belas jogadas, mas 
aproveitou para garantir muita 
luta em campo. A declaração po-
lêmica fi cou para o fi nal, quando 
ele lembrou sua passagem pelo 
clube em 2002, ainda pelas ba-
ses, para praticamente 10 anos 
depois retornar e se surpreender. 
“Desta vez, eram tantos portões 
que quase me perdi por aqui. 
Sem dúvida é a maior estrutura 
de futebol do Rio Grande do Nor-
te”, discursou.

Dos 12 jogadores contratados, 
apenas quatro se apresentaram 
ontem, sendo três deles novidades 
no elenco, casos do lateral-esquer-
do/meia Berg (São Caetano-SP), o 
volante Jadson Sapé (CSP-PB) e o 
meia Raul (ASA-AL), além do ex-
-meia do Vitória-BA que assinou 
novo vínculo com o ABC depois de 
defender o clube na Série B deste 
ano. O técnico Leandro Campos ti-
nha a chegada prevista para a noi-
te de ontem, assim como os volan-
tes Luiz Ricardo (Icasa-CE), Basílio 
e Everton Sena (Mogi Mirim-SP).

Hoje, os zagueiros Luizão e Le-
andro Cardoso devem chegar a 
Natal, enquanto o atacante Pingo 
deve se apresentar ao clube ama-
nhã. Os demais reforços alvine-
gros deverão chegar nos próximos 
dias e a previsão é que o elenco só 
esteja completo no dia 03, para 
quando estão agendadas as che-
gadas dos últimos três atletas, os 
atacantes Washington e Léo Ga-
malho, bem como o zagueiro Flá-
vio Boaventura.

“Estamos enfrentando difi cul-
dades com as companhias aére-
as para agendar a chegada dos jo-
gadores, mas esperamos ter todos 
aqui no dia 03 para que o professor 
tenha o grupo completo ao menos 

duas semanas antes do início do 
Campeonato Estadual”, afi rmou o 
vice-presidente de futebol do ABC, 
Flávio Anselmo. O cartola pratica-
mente fechou o elenco que fará a 
estreia no Estadual, no próximo 
dia 15 de janeiro, quando o Alvine-
gro enfrentará o Baraúnas.  

Segundo o dirigente, ainda há 
a possibilidade de contratação de 
um primeiro volante, mas que só 
viria após uma avaliação do téc-
nico Leandro Campos. Anselmo 
afi rmou que qualquer outra con-
tratação será feita de acordo com 
a necessidade do elenco ou caso 
venha a surgir uma boa oportuni-
dade de negócio no mercado.

BASE
No ano de 2011, o ABC come-

çou a temporada com apenas cin-
co jogadores das categorias de 
base no elenco que disputaria a 
temporada. Dos seis, apenas o go-
leiro Welligton e o atacante João 
Paulo – acabou negociado com o 
futebol coreano – conseguiram al-
gum destaque. Os demais acaba-
ram emprestados durante a tem-
porada. Destes, apenas o meia-
-atacante Gabriel e o zagueiro/la-
teral-direito Edson retornaram 
para a próxima temporada.

Para este ano, nove jogado-
res revelados pelas categorias 
de base do ABC estão no grupo 
que iniciará a temporada, caso se 
confi rme a integração do golei-
ro Franklin, zagueiro Mael e o do 
volante Rafa Santos após a dis-
puta da Copa São Paulo de Fute-
bol. O último, inclusive, chegou a 
ser promovido aos profi ssionais 
durante a Série B na passagem 
“relâmpago” de quatro jogos do 
treinador Guto Ferreira, mas aca-
bou devolvido às bases do clube 
com o retorno do gaúcho Lean-
dro Campos ao comando técni-
co da equipe. O meia Erivélton e 
o atacante Felipe Alves, que ha-
viam sido integrados na mesma 
oportunidade, permaneceram 
no grupo e chegaram a entrar em 
campo durante a Segundona.

O técnico Leandro Campos 
em outras entrevistas já havia res-
saltado a importância da presen-
ça de jogadores das categorias de 
base para formar um elenco di-
versifi cado, com qualidade e que 
reduzisse a folha do clube. “É im-
portante que possamos trabalhar 
a base, mas com responsabilida-
de. Quem sabe não descobrimos 
entre esses garotos um novo João 
Paulo”, indagou o treinador.

CHEGANDO AOS POUCOS

 ▶ Berg e Raul: caras novas no CT

SURPRESA
/ RETORNO /  MEIA JÉRSON APARECE PARA 
ASSINAR CONTRATO NA APRESENTAÇÃO 
PARA A TEMPORADA 2012 DO ABC

DE FIM DE ANO
CONFIRA O ELENCO 
ATUALIZADO

Goleiros: Camilo, Welligton, 

João Vitor e Franklin*;

Laterais: Nêgo, Murilo, Edson, 

Renatinho Potiguar e Berg;

Zagueiros: Irineu, Leandro 

Cardoso, Flávio Boaventura, 

Luizão e Mael*;

Volantes: Bileu, Basílio, 

Eliélton, Luiz Ricardo, Jadson 

Sapé e Rafa Santos*;

Meias: Erivélton, Gabriel, Raul, 

Everton Sena e Jérson;

Atacante: Felipe Alves, 

Washington, Léo Gamalho e Pingo.

*JOGADORES SERÃO INTEGRADOS AO ELENCO 

PROFISSIONAL APÓS A COPA SÃO PAULO DE 

FUTEBOL JÚNIOR.

 ▶ Jogadores já iniciaram treinamentos

 ▶ Presença de Jérson causou surpresa na apresentação do alvinegro
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